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¿ G a s f o d e m a s i a d o 

j e n i m p r e s o s ? . . . . . 

f
Xe convierte encargarlos en 

f&VS Talleres Gráficos «Diario de Burgos» 
B 

i a. B u r o o » V i t o r i a , 13 T e l é f o n o , 2852 

El Consejo económico sindical de 
Burgos recibido por el Caudillo 

Madrid. — E l gobernador civil y jefe provincial del Movimiento de Eurgos, don Servando 
Fernándei-Victorio y Camps, haciendo entrega a S. E . el Jefe del Estado de las conclusio
nes aprobadas por el Consejo económico sindical de la ciudad castellana, al que recibió en 
audiencia el miércoles ú l t imo, a presencia del ministro secretario general del Movimiento. 

(Foto Cifra) 

menaje de los Ci ios 
el Jefe del 

zona 

D e G a u l l e l e d e c l a r a d í i p u e i t o 
a a s u m i r e l P o d e r e n F r a n c i a 

n una semana, se 
i Exposición de Nueva Yotk art ículos 

espinóles por valor de ÜO millón de dólares 
criante élmm dd mimstro de igricoltara 
sobre los problemas del campo español 

Maf-'rid.—El min i s t ro de AÍ>V\~ ¡ A los postres, el min i s t ro s e ñ o r 
cultura, s e ñ o r C á n o v a s , ha p r e - [ C á n o v a s p r o n u n c i ó unas pala-
sidido los diversos actos celebra-[ bras en las que a g r a d e c i ó , una 
dos en honor del Santo P a t r ó n 
fie tos agricultores e s p a ñ o l e s , 
San Isidro Labrador . E n la cate
dral! y sufragada por los i n g e n í e 
los a g r ó n o m o s , se d i jo u n a , s o -
soléinne misa y a m e d i o d í a hubo 
la t radic ional comida que orga
niza la A s o c i a c i ó n nacional de 
Ingenieros A g r ó n o m o s . 

Los revolucionarios prentendían 

asesinar al presidente Siles 
La Paz (Bo l iv i a ) .—El Gobierno 

ha impuesto el estado de sitio 
en todo el pa í s como consecuen
cia de la r e b e l i ó n registrada en 
Santa Cruz, que se ha extendido 
a Choreti, localidad pe t ro l í f e r a 
a 70 k i l ó m e t r o s de la pr imera , y 
<!Ue fue provocada por elemen
tos del par t ido de falange y fac
ciones extremistas, estando com
plicados varios oficiates r e t i r a 
dos del e j é rc i to . 

E l comunicado del Min i s t e r i o 
Jol In t e r io r a ñ a d e que la rebe
lión tenia por objeto evitar l a 
celebración de las elecciones par
lamentaria'::, dar muerte al pre
sidente Siles Zua /o y hacerse 
cargo de la g u a r n i c i ó n m i l i t a r 

La Paz. 
Kl Gobierno domina la situa

ción y la r e b e l i ó n q u e d ó l i m i t a d a 
t\ Santa Cruz v Cbnreti.—Efe. 
«A SIDO SOFOCADA L A 

REBELION 
La Paz. — El Gobierno anuncia 

ÍUeJ.a revuelta provocada en las 
ciudades orientales de Santa 
^ u z y Chorot i , h a sido sofocada 
^ Que los rebeldes h a n huido h a -
Cla las fronteras b r a s i l e ñ a y a r 
gentina. 

El movimiento rebelde, d i r i g i -
ao por la Falange socialista y los 
extremist'as. no c o n t ó con el apo-
J¡0 de La Paz y de otras ciudades 
Je! País . La m a y o r í a de las fuer-
,as del E j é r c i t o permanecen 
cales ai presidente H e r n á n S i -

les Zuazo. 
Se in forma t a m b i é n que las 

patorlcjades de Santa Cruz y Cho-
oti, que h a b í a n sido destituidas 

* Producirse la revuelta, han 
ue.to a asun-1ir ei p0der en las 

mismas. 
con08 rebeldes contaban t a n sólo 
^"v el apoyo de una divis ión del 
j e r c i t o , al mando del coronel 
"^Jenechea. t r e i n t a personas han sido d é 
los i y 28 simpatizantes con 
lo rfe,'?elcles han conseguido asi-
cia Poiitico en diversas Embaja-
foqn Min is te r io del In te r io r i n -
í re t ^ue ^os revolucionarios 
le ^}1(1ian asesinar al preslden-
PaS-í8 y r- 105 dir i '»entes de su 

ÍWÜO, c Movindcn to Revolu-
uanu Nur ional ( M . R. N . L 

vez m á s , a San -Isidro la o c a s i ó n 
que les depara de honra r le p r i 
mero con .nuestra d e v o c i ó n y 
honrarnos a nosotros mismos con 
e,ste despliegue amistoso y fra
terno. "Pidamos la gloriosa i n 
t e r c e s i ó n del Santo pa ra que flo
rezca en la t i e r ra la semilla do 
ilusiones, el grano de t r a t e . ¡ o que 
en e l la enterramos cada d í a " . 

Realiza u n balance de la labor 
efectuada en el ú l t i m o a ñ o . Es 
la obra c o m ú n , dice el minis t ro , 
la general empresa en l a que t o 
dos somos soldado activo, u n cen
t inela v ig i lan te . F r u t o de e^ta ac
t iv idad ha sido la obra coloniza
dora desarrollada en la transfor
m a c i ó n en r e g a d í o do m á s de 
40.0OÍD h e c t á r e a s ; la concentra
c ión parcelar ia de unas 50.000 
h e c t á r e a s ; la c e l e b r a c i ó n cont i 
nuada de cursos de f o r m a c i ó n 
profesional; la f u n d a c i ó n de nue
vas explotaciones agrarias fami
l iares; la r e a l i z a c i ó n de obras de 
c o n s e r v a c i ó n y defensa del sue
lo en varios miles de h e c t á r e a s y 
la i puesta en marcha de nuevas 
agencias de e x t e n s i ó n a g r í c o l a ; 
la i n i c i ac ión de una pol í t i ca de 
piensos, unida a la de mejora y 
fomento de nuestra g a n a d e r í a en 
su c o n c e p c i ó n ínás a m p l i a y ge
nerosa para el mejor aprovecha
miento de la capacidad produc
t iva de la tierra, a t r a v é s de una 
agr icu l tu ra diversificada. 

Dice el m i n i s t r o que suceso de 
especial impor tanc ia ha sido la 
e l e v a c i ó n del precio del t r igo, a l 
igua l que el de otros productos 
que lo t ienen fijado en produc
c i ó n como de punto de pa r t ida 
hacia una meta de trascendental 
in t e rés , no ya solo para el pre
sente, sino para el futuro. Y es 
que si bien nosotros tenemos el 
deber de enfrentarnos resuelta
mente con una c u e s t i ó n t a n del i 
cada como el reajuste de pre
cios, tenemos t a m b i é n la obl iga
c i ó n de hacerlo siempre que las 
circunstancias lo pe rmi t an s in 
echar mano para su r e s o l u c i ó n a 
expedientes elementales y, por 
consiguiente a l alcance de cual
quier" a rb i t r i s ta , ü l asunto de los 
precios requiere desembocar en 
una pol í t ica de e s t ab i l i z ac ión ba
sada en l a d i s m i n u c i ó n de los 
precios de coste y en el aumen
to de la produc t iv idad A q u í es
t á la clave de nuestro progreso 
fu turo que n e r m i t i r á elevar el 
n ive l de vida de productores y 
consumidores del campo y de la 
ciudad y no? situara adecuada
mente ante las contingencias de 
u n morcado exterior Pn trance de 
a c u s a d a ' e v o l u c i ó n . Las medidas 
para alcanzarlo han sido estruc
turadas d e s p u é s de u n cuidadoso 
estudio. Este programa impl i ca 
t an to u n cambio en la estructura 
agraria, cuanto la mejora de l a 
agr icu l tu ra t rad ic iona l mediante 
la p r e s t a c i ó n de una asistencia 
que comprende elementos de 
p r o d u c c i ó n y la t é c n i c a . 

Requiere la c o o p e r a c i ó n de to
das los ingenieros para l levar a 
cabo este programa y les da las 
gracias por la ayuda que prestan 
al Min i s t e r i o de Agr i cu l tu ra . E l 

(Pasa a cuarta página) 

El hecho de (jue haya ro to s i l 
silencio el í /enera l De Oaul le . •pa
rece indicar que l a aponUi de l a 
I V Repúbl ica ! se ap rox ima . 

La r e a c c i ó n de los comunistas 
no se ha hecho esperar. M i n u t o s 
d e s p u é s de conocerse la declara
c i ó n de De Ga.vlle, el pa r t ido co
munista, p r e s e n t ó u ñ a m o c i ó n en 
ta aue se solicita se convoque i n 
mediatamente a l a Asamblea. L a 
r e a c c i ó n de otros partidos fue 
Unialmente. r á p i d a y atfriá. 
• ' O L A " D E C O M I T E S D E S A L 

V A C I O N , E N A R G E L I A 
P a r í s . — Una nueva " o l a " de 

C o m i t é s de S a l v a c i ó n P ú b l i c a se 
e s t á extendiendo on Arnel ia v el 
C o m i t é const i tuido en Arael ia , h a 
elevada el n ú m e r o (le sus m i e m -

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

Nixon es recibido 
en Washington como 

E l Principo D. Junn Carlos de Borbón, acompanado por e| capitán 
iVatson, despega en un helicóptero de las Fuerzas Aéreas nor
teamericanas del helipuerto del Pentágono, en Washington, para 
asistir en la Base de Andhew a una demostración de proyec
tiles y aviones con motivo de la celebración del «Día de las 

Fuerzas Armadas estadounidenses. —(Foto Cifra) 

Satisfacción general en Argelia, donde Salan 
dice que los cuatrocientos mil hombres a sus 
órdenes apoyan al Comité de Salvación Pública 

Socialistas y comunistas reaccionan inmediatamente llamando a la « M e n s a 
repú&iic!» y se convoca una reunión urgente de la 

b a l c ó n del palacio del Gobier
no, en compafda de otros d i r i -
nentes del C o m i t é ante una m u l 
t i t u d de colonos franceses aue se 
h a b í a concentrado frente u!. edi
f ic io y aue f r e n é t i c a m e n t e p r i t a -
ba : " E l E j é r c i t o , a l Poder". 

U i muchedumbre a p l a u d i ó fre
n é t i c a m e n t e íae declaraciones del 
(lí-nerat Salan, cuando d i jo : a m i 
gos m ios. h a b é i s de saber aue yo 
sey u n o de vosotros, puesto que 
m i h i j o es tá enterrado en el ce
menter io de Salemhier. Nunca 
o l v i d a r é é s t o " . "Duran t e los pa
sados 38 a ñ o s — a ñ a d i ó — hemos 
estado luchando con t r a los rebel
des. Cont inuaremos la lucha y 
venceremos. Mostrando a l M u n 
do nuestra d e t e r m i n a c i ó n de 
con t inua r franceses, Amelia, sal
v a r á a F ranc i a " . 

"Con este e j é r c i t o que vosotros 
a m á i s , y que os aína., mandado 
por (¡énerales como los que se 
encuentran j u n t o a j^í — Y o u -
haud , A l l a r d . Massu—, que os sal
va ron de los manos de los rebel
des, nosotros venceremos, porque 
merecemos el t r i u n f o " . T e r m i n ó 
cen vivas a F r a n c m , r, Argel ia 
francesa, y al general De Gaul le , 
contestando la m u l t i t u d con g r i 
tos de: " E l E j é r c i t o al Poder; De 
Gaul le a l Poder. V i v a Salan". 

Las seis m i l personas congre
gadas para, escuchar el discurso 
del general Salan entonaron a l 
f ina l l a .MiifseUesá y n i á s tarde 
" L ' A l r i c a i n e " , famosa, marcha de 
ías tropas francesas en Argel ia . 
¡AI muchedumbre v o hizo caso 
de las ó r d e n e s de d i s p e r s i ó n y en. 
grupos r ecor r i e ron la c iudad 
gritande. traééé en favor de A r 
gelia francesa.'. 

D E C L A R A C I O N D E 
D E G A U L L E 
P a r í s . — E é . g e n e u! De Gaul le , 

en sus oficinas ae, P a r í s , ha fa
ci l i tado una doclaración. que d i 
ce: " L a d e a r a d a c i ó n d.el Estado 
conduce inevitablemente, a l des
v ío de los pueblos de nuestros te-
n i l o r i o s . c lé p e r t u r b a c i ó n en el 
e jé rc i to combatiente, a. la. dislo-
c a c i ó n nacional y a la p é r d i d a de 
nuest r a indepen denc ía . 

" D u r a n t e doce a ñ o s , Francia , 
enfrentada con problemas dema
siado graves para el r é g i m e n de 
partidos, ha seguido u n proceso 
desastroso. 

" E n el pasado, el p a í s me d ió 
lo m á s hondo de su ser, s u con
f ianza para conducirle a su sal
v a c i ó n . 

" H o y , frente a la,'^reciente per
t u r b a c i ó n en él , d.ebe saber gue 
estoy en d i spos ic ión de asumir 
los poderes de la r e p ú b l i c a " . 

E l general De Gaulle. rompe 
con este comunicado su silencio 
de cuatro a ñ o s . Su decis ión es u n 
re to a los comunistas y socialis
tas, a s í como a. los grupos mode
rados que se h a n mostrado en el 
pasado resueltamente con t ra el 
regreso del general a l Poder. Los 
comunistas le han atacado pbier-
tamente en todas las ocasiones 
que se les ha. presentado, t i l d á n 
dole de fascista. 

N o cabe duda a lguna de gue la 
d e c l a r a c i ó n de De Gaulle ha si
do u n duro golpe, gu izá u n gol
pe m o r t a l r>ara el Gobierno de 
coa l i c ión que acaba de formarse. 

L a d e c l a r a c i ó n de De Gaulle 
hace que toda la s i t u a c i ó n pol í 
t ica francesa cambie radica lmen
te y entre en u n nuevo estado 
de con fus ión y probable caos. Si 
como se espera, el Gobierno de
nunc i a o no considera la a c c i ó n 
del qeneral mientras que los re
beldes de Argel ia la. alaben, l a 
d iv i s ión entre l a Franc ia metro
pol i tana y su p rov inc ia nor te -
af r icana seria m u y profunda y 
con ello se p r o d u c i r í a u n a situa
c i ó n sumamente peligrosa, de la 
que p o d r í a resul tar u n a guerra 
c i v i l . 

P a r í s . — El Gobierno f r a n c é s 
c o n t i n ú a p r e p a r á n d o s e -para en
frentarse con la incipiente insu-
1 r ecc ión de Argelia y con la ame-
nasa de guerra c i v i l . F ier re 
P f i m l i n parece proyer la r u n cam
bio en su. Gabinete para for ta le
cer ta au to r idad d d Gobierno en 
la actual crisis. Muchos france
ses ven en el Gobierno de P f l i m -
l i m l a ú l t i r h á esperanza de la I V 
R e p ú b l i c a y como ú l t i m a a l ter -
n a t i v a la vuelta al Poder de Char
les De Gaxdle o de un frente po
pular encabezado per los comu
nistas. 

La f ina l idad de P f l i m l i m es 
conseguir au to r idad y resp' Lo pa
r é el Gobierno leg í t imo.—Efe . 
D E C L A R A C I O N D E G U Y 

M O L L E T 
P a r í s . — A l anunciar su acepta

c ión de la vicepresidencia del 
Consejo de 7nin!stros. G u y M o -
Uet d e c l a r ó que c o m p r e n d í a el 
' temor de los franceses en Arge
lia, de ser abandonados. A f i r m ó 
t a m b i é n q u i será preciso u n a i n 
v e s t i g a c i ó n antes de gue pueda 
afumarse una o-pinión sobre l a 
ac t i tud del E jé rc i to en la. crisis. 

Pero u n a cosa es tá c lara — d i 
j o — que no es posible el d ivor
cio entre el E j é r c i t o , l a r e j m b l i -
ca. y nuestras insti tuciones r epu 
blicanas.—Efe. 
S A L A N H A B L A A L A M U C H E 

D U M B R E 
A r g e l — E l general Raou l Sa

l a n , comandante aji jefe f r a n c é s 
en Argel ia , ha declarado gue los 
400.000 hombres a sus ó r d e n e s 

: apoyan s ó l i d a m e n t e a l C o m i t é de 
S a l v a c i ó n P ú b l i c a de Argel . 

" Y o soy u n o de vosotros —di
jo el general al aparecer en el 

$K ^ » ^ » » 5 K S í ^ SK 

D E G A U L L E 

No había huelga ferroviaria en Inglaterra 
P^éx/mos maniobras aero - n a v a l e s d e l a N A T O 

enfre G l b r a l f a r y l o s Dardanefos 
Londres.— L a visita oñeial del 

presidente italiano, Gronchi, a 
la Gran Bretaña , se ha dado por 
concluida esta noche con una 
cena privada con la Reina Isabel 
y el duque de Edimburgo.—Efe. 
L A R E I N A I S A B E L INVIT ADA 

A V I S I T A R I T A L I A 
Londres. — L a Reina Isabel 

visitará Ital ia invitada por el 
presidente Giovanni Gronchi. E s 
to h a sido anunciado a United 
Press por el ministro italiano de 
Asuntos Exteriores, Giuseppe Pe
lla, que dijo: "Gronchi h a hecho 
la inv i tac ión inmedia t a m e n t e 
después tle su llegada a Londres". 
L a Reina —agregó— ha acepta
do. 

L a invi tac ión dijo Pella, habrá 

de hacerse por conducto normal. 
No tendrá lugar este año , pero 
los dos países habrán de ocupar
se en preparar los- detalles. 
E N C A R G A D O D E F O R M A R 

G O B I E R N O 
Atenas. — E l Rey Pablo de 

Grecia h a encargado de formar 
un nuevo Gobierno griego a 
Constantino George Kópulos , je
fe del Gobierno provisional. 

L a un ión radical h a obtenido 
en las elecciones del ú l t imo do
mingo 173 de los 300 escaños del 
Parlamento.—Efe. y 
NO H A B R A H U E L G A 

Londres. — E l Sindicato na
cional de ferroviarios británicos 
ha aceptado el aumento de sa
larios del tres por ciento ofre

cido por la comisión de trans
portes. 

L a aceptac ión significa que no 
habrá huelga de ferrocarriles. 
MANIOBRAS 

Londres. — Entre Gibraltar y 
los Dardanelos se realizarán dos 
grandes ejercicios navales y aé
reos, del 19 al 24 de este mes por 
las fuerzas de la Organización 
del Tratado del At lánt ico Norte, 
s e g ú n anuncia el Ministerio de 
Defensa bri tánico . 

Barcos y aviones de G r a n Bre
t a ñ a , Francia, Ital ia, Turquía y 
Estados Unidos tomarán parte 
en estas maniobras del Medite
rráneo que tienen por objeto pla
nes es tratég icos y de control de 
la n a v e g a c i ó n . — Eíe. i 

Fue aclamado por miles de personas 

Washington. — E l vicepresidente 
Richar M. Nixon, ha sido recibido 
como un héroe a su regreso del via
je de «buena voluntad» por Amé
rica del Sur. Miles de personas acla
maron a Nixon. Los colegiales lle
vaban carteles en los que se leía j 
«la cobardía comunista perdió». E l 
valor de Nixon venció». 1 E L G E N E R A L MASSU 

E n Londres se dice que con cohetes de tal 
proporción podrían realizarse impulsiones 

hasta la Luna» Marte y Venus 
Estocolmo.— Rus ia ha lanzado 

con éx i to a i espacio u n nuevo 
sa t é l i t e a r t i f i c i a l , a n u n c i ó Radio 
M o s c ú . 

E l nuevo " S p u t n i k " t iene for
ma de cono y ,su d i á m e t r o es en 
la base do 1,73 met ros y su a i 
t u r a de 3,75 metras. 

E l anunc io fac i l i tado p o r l a 
Agencia 'Tass", dice: 

"De con fo rn i idad con el A ñ o 
Geofís ico In t e rnac iona l , u n ter
cer s a t é l i t e a r t i f i c i a l de la T í e 
r r a ha s ida lanzado en l a U n i o n 
S o v i é t i c a hoy. E l l anzamien to de 
este s a t é l i t e t iene por obje to la 
i n v e s t i g a c i ó n c ien t í f ica en las a l 
tas capas de la atmosfera y u n 
el espacio cósmico . E l s a t é l i t e se 
puso en ó r b i t a con u n á n g u l o do 
65 grados sobre el p l a n o ecua 
to r i a l y los datos iniciales reve
l a n que e l s a t é l i t e ha alcanzado 
una dis tancia m á x i m a de l a T ie 
r r a , de 1.880 k i l ó m e t r o s , t a rdan
do 160 m i n u t o s en dar u n a vue l 
ta alrededor de nues t ro G l o b o " 

NO L L E V A F O R M A S 
V I V I E N T E S 

Estocolmo. — " N i n g u n a f o r m a 
v iv ien te va a bordo del nuevo 
" S p u t n i k " pero sí contiene m u y 
impor tantes aparatos" , ha decla
rado en B o n n u n por tavoz de l a 
Embajada s o v i é t i c a . 

L a emisora de M o s c ú anuncio 
que el s a t é l i t e se- h a b í a separado 
con é x i t o de su cohete por tador , 
que s e g u í a a l p r i m e r o "en u n a 
ó r b i t a cercana" y a ñ a d i ó que a 
las 13,41 (hoici du M c s c ü ) , 11,31 
(ho ra e spaño la ) , , el nuevo, s a t é l i 
te • •pasa r í a sembré la r e g i ó n de 
M o s c ú en d i r e c c i ó n Suroeste-
Noreste. A c l a r ó que el nuevo 
" S p u t n i k " pesa 1.327 k i lo s , sien
do el m á s pesado lanzado hastp 
ahora, y que equipado con ins
t rumentos capaces de real izar 
impor tantes investigaciones. 

Agrega la agencia " T i s s " que. 
a d e m á s de las fuentes de ener
g ía e l e c t r o q u í m i c a s , el saLcliti-
contiene b a t e r í a s solares. 

"Rusia —prosigue la i n l o r m a -
c i ó n — ha establecido estaciones 
c ien t í f icas especiales para rec ib i r 
i n f o r m a c i ó n del ú l t i m o "Spur. 
nik." y los datos son examina 
dos y clasificados a u t o m á t i c a 
mente, a u n a enorme velocidad 
por contadores e l e c t r ó n i c o s . 

D E C L A R A C I O N E S D E L O S 
C I E N T I F I C O S E N 
N O R T E A M E R I C A 

Washing ton . — W i l l í a m H . 
Picker ing , t é c n i c o en cohetes, "na 
declarado que el l anzamien to r u 
so de u n s a t é l i t e de 1.327 k i l o 
gramos demuestra, sin lugar a I 

dudas, que puede lanzar proyec
tiles ba l í s t i cos intercontinentales 
"con grandes cabezas de gue
r r a ' ' , 

PiCKering declaro ante la co
m i s i ó n del Espacio, en el Sena
do,, que calcula que h a b r á hechc» 
fa l ta una fuerza de medio m i 
l l o n de l ibras pa ra lanzar o¡ 
" S p u t n i k " . T e r m i n ó diciendo que 
es indudable que "el haber lan
zado este pesado satciite es u n 
é x i t o ' . 

E n Nueva Y o r k , el doctor .Wer-
ner B r a u n , m a n i f e s t ó que los Es
tados Unidos pueden lanzar un 
s a t é l i t e del t a m a ñ o del "Sput
n i k I I I " dentro de u n a ñ o n 
a ñ o y medio. D i j o que el 'Sput
n i k I I I " es lo suficientemente 
grande pa ra l l evar un hombre, 
pero no cree que los rusos I r a -
ten de env ia r u n hgmbre al es
pacio porque no saben como 
conseguir que regreso. 

Este lanzamiento — a f i r m ó — 
viene a c o n f i r m a r m i creencia 
de que los rusos e s t á n m á s ade
lantados que nosotros en esto 
juego y que no podemos perder 
tiempo.—Efe. 

P O D R I A N I M P U L S A R S E 
P R O Y E C T I L E S A L A L U N A , 
M A R T E Y V E N U S 

Londres. — E l g r a n peso del 
nuevo " S p u t n i k " sov ié t i co lanza
do esta m a ñ a n a , significa qur 
los rusos han desarrollado co
hetes de enormes proporciones 
con los que p o d r í a n enviarse u n a 
carga ú t i l a la L u n a y t a m b i é n 
p o d r í a n realizarse vuelos a M a r 
te y Venus, l levando ins t rumen
tos y transmisores de radio, se
g ú n ha declarado K e n n e t h W. 
Ga t l and , qu ien a ñ a d i ó que los 
rusos p o d r í a n recuperar este sa
té l i t e por medio de frenos del 
a i re y paraca idas de cintas, aun
que la i n c l u s i ó n de las . b a t e r í a s 
solares hacen pensar en una 
" m i s i ó n m á s permanente" . 

P R O Y E C T I L " M U Y 
S E C R E T O " 

Cabo C a ñ a v e r a l (F lo r ida , Es-
lados Unidos) .— U n proyec t i l - r i -
r ig ido , no identificado y, al na-
recer. muy secreto, ha sido dis
parado on el cemro de pruebas 
nor teamericano de Cabo C a ñ a 
vera l . 

Pudo v é r s e l e en el cielo, de
j a n d o u n rastro de l lamas y des
aparecer en i-l horizonte, sobre 
el A t l á n t i c o , a c o m p a ñ a d o por 
dos aviones de r e a c c i ó n . 

L a fuerza á( rea se ha l i m i t a 
do a anunc ia r el lanzamiento de 
u n proyec t i l d i r ig ido .—Ele . 



E L tiempo, con 
sus» cabrio

las desagradables, 
que vienen de
jando entre nos
otros chubascos e 
1 n e si t a b i I idad 
francamente des
agradables, dejó 
ayer un parénte
sis de bonanza, 
durante el día, 
para que en nada fuera restada 
la solemnidad religiosa de la fies
ta de la Resurrección del Señor. 

L a jornada, eminentemente de
dicada a exaltar el clásico fervor 
popular a través de las Primeras 
Comuniones, en esa fecha tradi
cional, tuvo como sello peculiar 
el conmovedor Jubileo de niños y 
niñas, con'blancos vestidos, exor
nando las calles de la ciudad, des
pués de haber recibido, por vez 
primera, el Pan de los Angeles. 

Parroquias y Colegios, Semina
rios y otras Instituciones religio
sas, fueron el marco esplendente 
en que se desarrollaron esas ce
remonias entrañablemente emo
cionantes, en las que, junto a los 
comulgantes, formaron sus fami
liares, en actos altamente conmo
vedores, luego prolongados en re
uniones íntimas en el seno de los 
hogares. 

Especial solemnidad tuvo por lo 
demás, la Nona celebrada en el 
S, T. M., bajo la presidencia del 
Prelado diocesano, conforme vie

ne siendo acos
tumbrado en fies
ta tan s e ñ ai-
lada. 

^ V R ^ ^ k Y» cuanto al 
k B n ^ F restQ de notas lo-

gi) cales en esa con-
t J memoración de 

la festividad de 
la Ascensión, ló-
oico será subra
yar, también, el 

relieve alcanzado por los distintos 
actos celebrados con motivo de la 
Pascua del Deportista: ceremonia 
religiosa, en primer término y 
después diversos actos deporti
vos, como la brillante carrera 
motorista del «kilómetro lanza
do» y el encuentro amistoso entre 
los equipos del Deportivo Miran-
dés y el Burgos Club de Fútbol, 
nota especialísima de esa Pascua 
que cada vez adquiere mayor no
toriedad y esplendor. 

Hubo toros y no llovió, cosa na
da insignificante si se tiene en 
cuenta lo que viene a ser corrien
te cuando en Burgos se anuncia 
un espectáculo taurino. Y , como 
es habitual, las salas de espectácu
los se vieron animadísimas, así 
como los paseos, puesto que los 
burgaleses, aprovechándose de la 
benigna temperatura y de que el 
agua no amargó la tarde, llenaron 
paseos y alamedas, en esa gran 
fiesta, fiesta mayor de la Ascen
sión del Señor, solemnizada en 
en Burgos con la brillantez y el 
fervor tradicionales.—B. I . 

n,nnn ¡ i r i l i i le Míoh m i i n l i t e 
Delegación de Trabajo 

F A M I L I A S NUMEROSAS.—Re
lación nominal de títulos de Fami
lias numerosas y tarjetas de reno
vación de títulos recibidos en esta 
Delegación, que pueden ser retira-
dosi por los titulares o personas 
^autorizadas, rogándoles Id hagan 
a la mayor brevedad. 

TITULOS.—Alonso Gómez Eduar
do, Alonso Sáiz Francisco, Casta
ñeda San tamar í a Felipe, Domín
guez J iménez Antonio, Fe rnández 
Fernández Esteban, García Pele-
grin Luis, González Casado Elí
seo, González Grijalvo Manuel, 
Ibeas Vafga Ignacio, Marquina 
Hpidobro Evaristo, Mar t ín A r r i 
bas Victoriano, Merino Fernández 
Valeriano, Moradillo Arroyo Ma
tías, Pérez Garc ía Florentino, P é 
rez Manuel Juan, Pérez P e ñ a Da
niel, Pineda Mart ín José , Preciado 
Duque Basilio, Saldaña González 
José y Vicario Garc ía Desiderio. 

TARJETAS.—Alegre Pascual Si
món, Alegre Sáiz Victorino, Almen
dros Burgos Alejandro, Alonso 
González Aurelio, Alonso Larios 

Hoy, estreno, en Eastmancolor 

con Dan O'Herlihy 
L a gran aventura del hombro que 

vivió solo 28 años en una isla del 
Pacífico. 

Sesiones 5,15, 7,45 y 11 noche. 
(Autorizada todos los públicos) 

Popular Cinema 
Gran doble, de 4 a 11 

Avenfuras de Robinson Crusoe 
y Corazón de piedra 

C O L I S E O . — " L a h i j a de M a t a -
Hari" (3) y "Trágica in formación" 
(3). 

A V E N I D A . "Yuma" (2). 
C A L A T R A V A S - — "Bob - Roy" 

(3) y "l io en el valle" (2). 
C O R D O N . — "Aventuras de Ro

binson Crusoe" (2). 
G R A N T E A T R O . — "Noche de 

pesadilla" (3) y "Compañeros de 
fatigas" (2). 

P O P U L A R C I N E M A . — "Aventu
ras de Robinsón Crusoe" (2) y "Co
razón de piedra" (2). 

R E X . — " E l honor del c a p i t á n 
Lex" (2) y "Compañeros del dia
blo" (3). 

Modesto, Altable Vivar Simón, An
drés Criado Benito, Andrés San
grador Andrés, Andújar Espino 
Manuel, Aparicio del Río Rufino, 
Arnáiz S a n t a m a r í a Alejandro, Ba
rrio Fustel Esteban, Barrio Simón 
Pedro, Basall Sanz Félix, Berce-
do Moreno Félix, Cadiñanos Fer
nández Juan; Calleja Calleja Bo
nifacio, Celorrio López Antonio, 
Clemente Collado Guillermo, Conde 
González Tablas Javier, Conde Ro
dríguez Faustino, Cuesta Nebreda 
Andrés , Delgado S a n t a m a r í a Se-
veriano, Diez Ríos Francisco, Diez 
Sancho Manuel, Echevarrieta M i 
guel Félix, Esteban Ayuso Félix, 
Franco Sadornil Echevarr ía , Gâ -
laz García Máximo, García Alon
so Emér i to , García Díaz Nicolás, 
Garc ía Hierro Elias, García Sanz 
Eduardo. 

Gil Tamayo Juan, Gómez Diez 
Efisio, Gómez Mart ínez Eusebio, 
González Garc ía Silvano, Gonzá-
lea González Jesúd, González Ló
pez José , González Pozas José, Gu
tiérrez Manrique Cástulo, Hermo-
silla- González Antonio, Herrero 
Sánchez Luis, Lara Pérez Santos, 
Leal Torbado Paulino, López Gar
cía Jesús , Losada González José , 
Lozano Arribas Santiago, Lozano 
Roal Tomás, Malaxechevarr ía An
gel, Mari juán Mar i juán Crescen-
cio, Mart ínez González Arturo, 
Mart ínez Miranda Fidel, Martínez 
Vlniegra Ambrosio, Miguélez Fer
nández Mariano, Muro Mart ínez 
Ricardo, Ojeda Carcedo Valeriano, 
Olano y López de Letona Francis
co, Ortega Ortega Juan, Oirtiz Mo
reno Jul ián , Palomino Qonzález 
Félix, Palomo Puertas Mariano, 
Pampliega Mar t ín Benito, Parte 
de la Miguel Emilio, Pedresa Ceba-
llos Jesús y' Mart ín Jo rdán Anto
nio. 

Pedresa Marquina Fernando, Pe
ñ a Velasco Fernando, Peñacoba 
Serrano Gerardo, Pérez Manzano 
Dacio, Pérez García Paulino, Pérez 
Rubio Valentín, Rodrigo Llano 
'Andrés, Ruida Quintana Abilio, 
Sáiz Mart ínez Eduardo, Sáiz Mar
tínez Higinio, »3(antamaría Alvarez 
Luis, S a n t a m a r í a Diez Marciano, 
Sanz Briones José , Serrano Broto 
Francisco, Serrano Vallejo Agus
tín, Sevilla Alamo Aquilino, Tabe-
ro Sánchez José, Tamayo Sastre 
Lucas, Tár rago de la P e ñ a San
tiago, Vadillo Yola Angel, Val Ruiz 
Eugenio, Vegas Mart ínez Leopol
do, Vilches Teruel José, Villán Pé
rez Isidro, Vlllanueva Arroyo An i 
ceto y Zanón Minanzo Antonio. 

Actual idadl rgalesa 
L E T R A S D E L U T O . — A los 

80 a ñ e s de edad y confortada 
con los Santos Sacramentos y la 
B e n d i c i ó n Apos tó l i ca de Su San
t idad, fa l leció ayer la s e ñ o r a do
ñ a Ju l i ana Cameno P é r e z . 

Descanso en paz el a l m a de la 
finada y rec iban nuestra condo
lencia sus sobrinos, ent re los que 
se encuentra el i n d u s t r i a l de 

esta plaza, don Narciso M o r a l y 
d e m á s deudos. 

Tanas de cristal vara mesltas. 
Espejos — Lunas — Vidrios de 
todas clases — Rótulos — Moldu
ras, en Cristalerías del norte 

hallará todo esto a oréelos 
muv reducidos 

U N H O M B R E MUERTO POR E L 
TREN. — A las seis menos diez 
de la tarde de ayer el tren núme
ro 6.014 de mesajerías , atrepelló en 
el ki lómetro 368/100 de la vía fé
rrea Irún-Madrid, en las proximida
des de La Cello^ihane Española , 
al obrero Paulino Albillos del Agua, 
natural de Cabia, de 58' años, ca
sado, que tenía su domicilio en Ca
bestreros número 2. 

, Resulto i'nuerto en el acto y su 
cadáver fue trasladado al depósi
to judicial después de compare
cer en el lugar del suceso el Juz
gado de Ins t rucc ión ' de guardia, 
que corresponde al -número 2. 

Dicho obrero trabajaba en la ém-
presa Alfares Noberfa. 

COMPRO VESPA 

bicicleta que c o n d u c í a e l a l b a ñ i l 
Salvador Pedrosa V i l l a l a i n , de 
26 a ñ o s , soltero y domic i l i ado en 
el bar r io de Vi l l a to ro . 

E n u n a u t o m ó v i l que c i rcu la 
ba por dicha carretera, fue l leva
do ma l her ido a la Casa de So
corro, donde se le a p r e c i ó una 
f rac tura , do la base de c r á n e o , 
otorragia, c o n m o c i ó . i cerebral y 
shock t r a u m á t i c o ; de p r o n ó s t i c o 
g r a v í s i m o . 

U n coadjutor de la pa r roqu ia 
de San Lorenzo el Real d ió , bajo 
cond ic ión , la E x t r e m a u n c i ó n al 
herido, a quien se t r a s l a d ó con 
toda urgencia a la Cruz Roja . 

Los auxi l ios de la Ciencia na 
da pud ie ron bacor por salvar la 
v ida del in fo r tunado a l b a ñ i l , que 
dejo de ex is t i r a las pocas ho
ras. 

Telé fono 3292. De 3 a 4 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G a r c í a A n t ó n , V i t o r i a 20; P é r e z 
Cosmoa, San Francisco 5, y G a r 
c í a G . Rebollo, Plaza de Vega 13. 

Buena colocación 

Edades 35 a 40 a ñ o s , bien re
tribuidos para servir los dos en 
Barcelona casa particular, fami 
lia acomodada. 

Informes: IGNACIO PALACIOS, 
S. A., Merced, 5, Burgos. 

Radiogramolas, aparatos radio, 
lavarropas, todo a plazos. 

SE M A T A U N A L B A Ñ I L E N 
ACCEDENTE C I C L I S T A . — i A 
las ^cuatro do la tarde ,ae 
ayer y en la carretera de 
Santander —a la a l t u r a de Fuen-
tenueva, suf r ió una c a í d a de la 

L a m á s moderna G u i a Iltera-
ria-ilustrada de lujo con m á s de 
50 fotos de la C A T E D R A L , indis
pensable para quien l a visita y 
desea saber lo que ve y para el 
amigo culto y lejano que a ú n no 
pudo contemplar la maravil la de 
las maravillas. De venta en l i 
brerías y en D I A R I O D E B U R 
G O S que inicia u n generoso a lar
de editorial en favor de su lec
tores y del turismo burgalés . 

P R E C I O : 25 Ftaa. 

I N S T A L A C I O N E S E L E C T R I 
CAS.—Por r e s o l u c i ó n de la De
legac ión de Indus t r i a se autor i 
za a "Electra de Burgos" para 
instalar una J í n e a e l éc t r i c a de 
13.000 V. , centro de t ransforma
c i ó n de 25 K W A de potencia y 
red de d i s t r i b u c i ó n en baja ten
sión, en la local idad de Zuzones. 

Un ilustre sociólogo 
argentino, en Burgos 
camino de Bruselas 

E L P R O F E S O R TISSEMBAUM, 
S E C R E T A R I O G E N E R A L D E L A 
SOCIEDAD I N T E R N A C I O N A L D E 

D E R E C H O SOCIAL 
Con un grupo de compatriotas 

suyos que realizan un viaje de tu» 
rismo por diversas naciones euro
peas, llegó ayer a nuestra ciudad, 
un ilustre sociólogo argentino. 

Se trata del Dr . Mariano R. Tis-
sembaum, profesor en la Universi
dad de Tucumán, director del Ins
tituto de Derecho del Trabajo, 
presidente del Instituto nacional 
universitario de Derecho social y 
secretario general de la Sociedad 
internacional de Derecho social. 

El ilustre visitante acababa de 
pronunciar dos conferencias en 
Madrid, interviniendo en el acto de 
clausura del reciente cursillo de Ca
pacitación! social, organizado por 
el Ministerio de Trabajo. 

Ayer se dedicó a visitar los prin
cipales monumentos burgaleses en 
compañía de su ilustre esposa, y 
hoy proseguirá su viaje en direc
ción a Bruselas, donde asist i rá , co
mo delegado oficial del Gobierno 
argentino, a las tareas del próxi
mo Congreso internacional de De
recho social. -

E l profesor Tissembaum y su es
posa se alojaron en el hotel Con
destable, juntamente con los demás 
turistas de la expedición. 

N U E V A I N D U S T R I A " E N 
B U R G O S . — D o ñ a Esperanza 
Cuesta Ruiz, h a sido autorizada 
por la D e l e g a c i ó n do I n d u s t r i a 
para instalar en Burgos u n a fá
brica de c u r t i c i ó n de pieles la
nares. 

V A C A N T E S D E C A R G O S J U 
D I C I A L E S . — Por la Secretaria 
de Gobierno do esta Audiencia 
T e r r i t o r i a l y para su p r o v i s i ó n , 
se anunc ian las vacantes de los 
siguientes cargos judicia les : 

Juez de paz de Val le de M a n -
zanedo y de Pedrosa de R i o U r -
bel. 

U 

Vuest ra salud depende do vos
otros mismos; aprender a cuida
ros y preveniros, conociendo e l 
l ib ro del doctor Campos do Es
p a ñ a , recientemente editado 

" G U I A D E L D I A B E T I C O " 
Sol ic í tese cont ra reembolso de 

su impor te RO pesetas, a " E x c l u 
sivas C. de E . " Bravo M u r i l l o , 
29. M a d r i d . 

TRASLADO.—Ha sido trasladado 
a la Oficina de Información de la 
Dirección general de Turismo en 
Par ís , como auxiliar de la misma, 
nuestro particular amigo don Lu-
cinio Pérez Mart ín, in térpre te auxi
liar de la misma oficina en Bur
gos. 

Rocib^. nuestra m á s cordial enho
rabuena* por 'él ascenso. 

L e a D I A R I O D E B U R G O S 

E l novenario de misas que 
d a r á comienzo m a ñ a n a s á 
bado, d í a 17, a las NUEVE, 
en l a Iglesia par roquia l de 
San G i l Abad, s e r á aplicado 
por el eterno descanso del 
a lma de 

E L SEÑOR 

DOD José Olalla Valpiiesta 
que d e s c a n s ó en el S e ñ o r el 

d í a 17 de Mayo de 1955 

(Q. E. P. D.) 

Su esposa y d e m á s familia 
ruegan la asistencia, por lo 
que les quedarán muy agra
decidos. 

BURGOS 

S A N T O R A L 
SANTOS D E H O Y : 

Ss. Ubaldo, ob., J u a n Nepo-
maceno, pbr., Aquilino, Victoria
no, Félix, mrs., Honorato, ob., 
M á x i m a , vg. 

Misa, con r i t o simple y color 
blanco, de San Ubaldo, segunda 
o r a c i ó n E t f á m u l o s . Puedo decir-
so misa de ^ i í u n t o s . 
SANTOS D E MAÑANA: 

Ss. Pascual Bailón, cfr., Restitu-
ta, vg., Pablo, Aquilino, Víctor, m á r 
tires. 

Misa, con rito doble y color blan
co, de San Pascual, 2.° oración E t 
fámulos. 

CULTOS 
S A N L E S M E S : Novena en ho

nor de la S a n t í s i m a Virgen de 
la Medal la Milagrosa. Por la m a 
ñ a n a , a las ocho y media, misa 
de c o m u n i ó n en el altar de la 
Asoc iac ión . 

Por la tardo, a las siete y tres 
cuartos, con expos i c ión , s e r m ó n 
por el reverendo P. J o s é t u i s -
Baquero S. J. v Salve popular. 

S A N L O R E N Z O : Novena do 
Santa R i t a . Por la m a ñ a n a , a 
las ocho. Por la tarde, a las ocho. 

C A P I L L A D E L A D I V I N A 
P A S T O R A : Novena de Santa 
Ri ta , por la tarde, a las ocho. 

A G U S T I N A S D E L A M A D R E 
D E D I O S . (Francisco Sal inas) : 
Novena a San ta R i t a . 

Todos los d í a s , a las siete y 
media y ocho y media, h a b r á m i 
sa y novena. 

Por l a tai-de, a las siete y me
dia, rosario y novena y a las 
ocho. E x p o s i c i ó n de Su D i v i n a 
Majestad, e s t ac ión , rosario y se
gunda novena, b e n d i c i ó n , reser
va v eozos cantados 

IGLESIA DE SAN NICÓLAjS,— 
Solemne triduo a Nuestra Señora 
de la Alegría. Hoy, a las ocho de 
la tarde, función eucarís t ica con ser
món por D. Francisco Miguel, d i - . | 
rector espiritual del Séminario d e ' ' ^ ,LA temperatura 

D e l DÍARIO D E BURo0s 
correspondiente a l mjércole 

16 de Mayo de 1928 
E N la capilla del Sant í s imo Cric» 

de Burgos, inclusa en la S a . 0 
Iglesia catedral , ha tenido luí * 
esta m a ñ a n a , a las once el * 
lace matrimonial de la bélliin 
señori ta Ana Fernández-v ¡a 
Dorbe, hija del conocido han 
quero don Francisco, con \ 
bizarro c a p i t á n del RegimlPnr 
Infantería de Lealtad, don ?„ 
lian Agut Pérez. Ofició en la rp 
renonia el Excmo. y nvdinr.' 
S e ñ o r Arzobispo de Valem» 
doctor don Prudencio Meló v 
Alcalde. y 

E S T A m a ñ a n a , a las doce SP 
verificó en las traseras de l» 
Iglesia de San Pedro y San Fe 
lices, la co locac ión y bendición 
de la primera piedra de h 
Cooperativa do Casas Baratas 
" L a Agraria Burgense". E l Emi 
ncntisimo Cardenal Primado 
doctor don Pc<lro Segura, ben
dijo y colocó la primera piedra 
y seguidamente pronunciaron 
discursos el propio Cardenal Se
gura; don Carlos Cantón, de ia 
Sociedad Agraria y don José 
María Azara, representante de 
la Confederac ión N a c i o n a l 
Agraria. 

^ MAÑANA se inaugura la tem-
porada taurina en Burgos. ¡Se 
l idiarán cuatro novillos de don 
Cándido Díaz, por los diestros 
José Royo "Lagartito 11" y Ma
nuel Royo "Alcañizano". 
E N Miranda de Ebro y con 
motivo de las próx imas fiestas 
de S a n J u a n del Monte, se ce
lebrará el día 27 una novillada 
en l a que se las entenderán con 
ganado de Encinas, los diestros 
Jaime Noa ín y Vicente Martí
nez '«Niño de Hartf' . 
E L tribunal calificador de las 
oposiciones para la provisión de 
la plaza de médico , vacante en 
la Bene í l c cnc ia Municipal, ha 
clasificado en primer lugar, con 
80 puntos, a don Gustavo Cebá
banos. 

m á x i m a de 

M U J E R 

¿Quieres veranear en San
tander... en Pamplona? Si has 
cumplido el Servicio Social y 
tienes menos de 33 años, in
fórmate, en S. Femenina. 

L A SEÑORA 

Doña Juliana Cameno Pérez 
Fa l l ec ió en el d í a de ayer, a los 80 a ñ o s de edad, habiendo recibido los Santos Sacramentos y la 

B e n d i c i ó n de Su Sant idad 

(Q. E. P. D.) 

Sus resignados sobrinos, don Narciso Moral (industrial de esta plaza), don Rafael Moral (emplea
do Municipal) y d o ñ a Francisca Arrieta (ausente); sobrinos pol í t icos , don Florentino Hernando 
(encargado de obras del Exce lent í s imo Ayuntamiento y doña Amalia; primos y d e m á s familia. 

Supl ican a sus amistades oraciones por el e te rno descanso de su alma, y l a asistencia a las 
honras f ú n e b r e s y funeral que sé c e l e b r a r á n en l a capi l la del H O S P I T A L D E SAN JUAN, HOY, a 
l&s ONCE Y M E D I A , seguidamente l a c o n d u c c i ó n del c a d á v e r a l 'Cementer io de San José , actos 
piadosos por los que an t i c ipan las gracias. 

Casa m o r t u o r i a : Hospi ta l de San Juan. 
Burgos, 16 de Mayo de 1958. " L a H u m a n i d a d " . G r a n Funerar ia . 

San José. 
Mañana domingo, a laá seis y me

dia de la mañana , Rosario de la 
Aurora por las calles de la feligre
sía, ofrecido por las intenciones del 
Santo Padre. La Virgen e n t r a r á en 
la iglesia del convento de las Re
verendas Madres Calatravas, don
de se c a n t a r á la Salve. Este acto 
es ta rá amenizado por la Rondalla 
y Coro de la P e ñ a Guitarrista Bur
galesa. Seguidamente, mi^a de co
munión general, Ejercicio de las 
Plores y plática. 

A las once y media, solemne misa 
mayor, cantada por la «Schola» del 
Circulo Católica de Obreros, con 
aisstencia del, Excmo. y Rvdmo. Se
ñor Arzobispo Dr. D. Luciano Pérez 
Platero y autoridades provinciales 
y locales. 

A continuación de la misa, se 
t r a s l ada rá procesionalmente la Vi r 
gen a su Camar ín , donde se canta
r á la Salve. 

ARCHICOPRADIA D E NUES
T R A ftEIÑORA D E LOURDES; — 
La imagen que esta Archicofradía 
regala a sus bienhechores ha co
rrespondido al„ número 680. Puede 
recogerse en. Radio Castilla. 

hoy fue de 14,0 a la sombra y 
la minima a la sombra, de 3,0, 

Hoy, a las cinco de la tarde, r e r á 
la primera conferencia del R. P. Ra
quero S. J. en el Salón de actos. 
Versa rá «sobre las caracter ís t icas 
de la joven moderna». A las ma
dres les interesa pax-a saber com
prender a sus hijas. 

Se invita a cuantas señoras y se
ñor i tas deseen asistir. 

No. deje envejecer 
sus muebles 

E í barn iz de los muebles se de
t e r io ra r á p i d a m e n t e con el uso si 
no so cuida debidamente. E l pol
vo, las seña l e s de las manos, 
mancha de l íqu idos , roce con 
otros muebles, e t c é t e r a , van des
luciendo su br i l lo , haciéndoles 
parecer viejos y descuidados. ¡ 

Si desea conservar los suyos 
como nuevos, l imp íe los con GLA-
SOL. Es u n producto moderno 
que l i m p i a las manchas de los 
muebles, hace desaparecer las 
rozaduras y restaura el bi illo que 
h a n perdido, dejando al mueble 
como si se acabdia de barnizar. 
P r u é b e l o usted. 

SI BE COME 
CON EXCESO 

se p a d e c e r á n con írecuencia mo
lestos desarregios intestinales, 
que se combaten fáci lmente to
mando a l acostarse Laxante sa
l u d . Es muy suave y corrige po00 
a poco los desarreglos y las Re
tenciones, ayudando a normalizar 
l a func ión del intestino. Da ex
celentes resultados contra el es" 
t r e ñ i m i o n t o habi tual . Caja w 
q u e ñ a , una peseta y veinte ceu 
¿irnos. C S. 15.175 

nriiiniiii—ni n1 i 

ARRIENDOS 
BE A L Q U I L ^ piso 
amueblado temporada 
verano. Informes Fer
n á n González 44. Bar 
Anuncia o Calvario, 12 
tercero. 
SE NECESITA piso 
con dos o tres habita
ciones, en alquiler, tam
bién *e compraria si 
dan facilidades de pa
go. Informes esta Ad
minis tración. 
MOLINO maquilero, 
situado en Villahizán 
do Treviño, electrifi
cado, so arrienda o se 
vende. I n f o r m a r á su 
dueño D . José Corral, 
Farmacéut ico . Herrera 
de Río Pisuerga. ^ 
A R R I E N D O habi tación 
amueblada por tempo
rada verano. General 
Mola, 2, 3«. deba. 
G R A T I F I C A R E 2.000 
pesetas quien proporcio
ne piso alquiler hasta 
seiscientas mensuales. 
Teléfono 4256. • 

AUTOMÓVILES 
Y ACCESORIOS 
S E V E N D E coche 
D.K.W. como nuevo. 
Cocheras de Santos) 
Soria (Vadillos). 

OONTINENTAU -
AUTO, S. A. Re
puestos Q. M. C. -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madrid, 1. Calvo 
Bótelo 8. Teléfono 
1814. 

V E N D O camioneta Fia t 
11 HP . y coche Peu
geot 11 H P . 7 plazas. 
Víctor García . Pisones 
núm. 26. 

S E V E N D E Renault 
«mona 4». Garaje Mo
derno. Burgos. 
CICLOMOTOR «Yre-
sa», 47 c e , dos veloci
dades, vendo económi
co. Teléfono 27-29. 
lATJT OMOVULISTASl 
Matriculación automó-
jrlles y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Quintanilla. 
A U T O M O V U J S T A S : 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 

COLOCACIONES 
N E C E S I T O señora o 
señori ta ¡para cuidar 
dos niños menores de 
dos años, por las tar
des. Informes esta Ad
ministración. 
N E C E S I T O cocinera y 
mujer para cuidar dos 
niños. Razón Merced, 
5, 2.° izquierda. 
N E C E S I T O pastor con 
cuatro personas mayo
res. Emiliano Ortega, 
en Torrecitores. 
N E C E S I T A N S E pasto
res vacada y yeguada. 
Agés. 
S A S T R E necesita ayu
danta. José Antonio 31, 
MU (Edificio del casino) 
S E N E C E S I T A cocine
ra y chica de cocina, 
buen sueldo, para casa 
de comidas. Angel Alon
so. Plaza Santo Domin
go de Guzmán, 10. 
N E C E S I T O chica suel
do magnífico. San Les-
mes, 3, pral. 
SE N E C E S I T A N tres 
sirvientes para guar
da vacas y cabras de 
Pinilla de los Moros. 
Tratar con el Ayunta
miento. 

SE NECESITA chica MUCHACHA necesito,, 
para coser punto. I n - casa poca familia. V i -
formes Mercería Eduar- toria, 16, 5.* izada, 
do. Espolón, 6. . , ^ 

T A L L E R punto preci-SE NECESITA un pas
tor desde l'A de Julio sa chicas; preferible 

A2 I*UX"T sepan trabajar en pun-
hasta 1.° de Julio de 4. * -RX^ ^ v -
1959, con 70 fanegas de 
sueldo y vivienda. Pa- ^ J l ^ L 
ra tratar con Pablo Au- MUCHACHA se nece-
sín Cuesta, en Villaver- sita. Espolón. 2, 3,o, de-
de del Monte. recha. ^ 
SE NECESITA depen- :EP-ÍVN!STERIA s e 
dienta para mercería , ^ita oficiales 'primera, 
de 16 a 18 años. Infor- Razón: Paloma, 6, 3.*. 
mes esta Administra- De 8 a 10 tarde. 
ción- SE NECESITA -chic'o 
SE NECESITAN peo- do 18 a 20 años. Garaje 
^ • • c J ^ f 6 ^ f ^ * ? 0 " caglgas. General Motel Frente Sala de Fies- ja 7 
tas. 
SE NECESITA mucha- COMPRAS Y VENTAS 
cha sabiendo cocina ___________ 
San Juan, 9, habita- „ 
ción 6. COLCHONERIA Mar-

— " tínez, lanas, borra, cor-
MUCHACHA se nece- cho, venta a l por ma
bita, bien informada, yor y detall, servicio a 
Sanz Pastor, núm. 16, domicilio. General Mo-
primero. la, 12. Teléfono 2759. 
NECESITO dos chicas VENDO m á q u i n a pun-
para Santander, buen to, marca Dubied nú-
sueldo. Miranda, 3, 3.9, mero 8. 60 cm. Santa 
derecha. Clara, 9, 2». 
AUTO-ELECTRICISTA SE V E N D E paja de 
oficial primero para alholvas, servida a do-
San Sebast ián, empleo micilio. Marcos Gimé-
estable, bien retribuido, nez. Monte de la Aba-
Talleres Coca. Usandi- desa. 
zaga, 12.' San Sebastián V E N T A vestido nueyo 
MUCHACHA servicio de niña, primera co
se necesita casa poca munión. Huerto del 
familia. Madrid, 1, 6.°, Rey, 14, habitación nú-
izquierda. ' inoro 6. 

SE V E N D E vestido n i 
ñ a primera comunión. 
Informes Tinte núm. 11, 
entresuelo izquierda. 
ENJAMBRES cera es
tampada, calidad. Gran
j a San Benito. Apari
cio Ruiz, 12. 
FORRAJE alfalfa ven
do, camino Miraflores, 
19. 
S I L L A niño plegable, 
seminueva, vendo. Cal
vario, 20. 
PERSIANAS todas cla
ses, entregas en el 
día. Colón. San Pablo, 
núm. 9. 
POLLITOS ambos se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel, Cían Gil , 7. Burgos. 
POLLITOS recién na
cidos. Avícola San Isi
dro. Santa Clara. 48. 
Teléfono 4117. 
P O L U T O S un día Le-
ghorn e Híbridos. Gran
j a San Benito. Apari
cio y Ruiz. 12. Teléfo
no. 1148. 
BOTAS para vino. Las 
mejores y m á s bara
tad, encargue a bote
r í a Félix Sebastián 
M|™ed. 8. Teléfono 

GRANJA Avícola «Mi-
rasob> controlada por 
C.E.A.S. Pollitos raza 
Leghorn H í b r i d o s ? 
huevos incubar, riad-

CARBON de fragua al
ta calidad Camino Pla
ta, 11. Benigno Martí
nez. Teléfono 8871, 
APICULTORES, cera 
estampada d i s p o n go 
g r a n d e s cantidades. 
Confitería Arranz. San 
Pablo, 11. 
PERSIANAS, hules to
das clases y precios. 
Colón. San Pablo, 9. 
POLLITOS granja Ja
ne, Reus; razas «Le
ghorn», «Prat», «Rho-
de Island». Represen
tante Blas López. San 
Juan, 28, 4.°. (Esta casa 
na hace sexaje). 

FINCAS 
PARTICULAR vende 
piso libro. Informes es
ta Administración. 
VENDO piso céntrico 
muy barato. Razón De
licias, 5, 3,°, centro. 
VENDO piso sin estre
nar, 4 habitaciones, ba
ño servicios, exento. 
Calle Delicias. Infor
mes esta Administra
ción. 
VENDO piso libre en 
Diego Laínez, cuatro 
habitaciones. Razón Bar 
La Española. Padre 
Flórez, 10. 
VENDO planta baja 
con piso o sin él, pro
pia cualquier negocio. 
Santa Dorotea, 13. 

OBREROS y recién 
casados sd disponéis de 
40.000 pesetas, podéis 
haceros con piso pro
pio en un año. Cante
ro. Concepción, 2. 
VENDO pisos libres 
exentos contribución, 
115.000, 140.000, 175.000. 
Cantero. Concepción, 
núm. 2. 
CASA entera o por pi
sos vendo nueva cons
trucción, precio inte
resante. Calle Brivies-
ca, 15. 

O C A S I O N . Por 
traslado vendo p i 
so libre, cuatro ha
bitaciones, 105.000 
Pesetas. Avenida 
del Cid Campeador 
55. Tienda. 

VENDO carro de mu-
las seminuevo. Para 
tratar con Glorioso Lo
doso, en Yudego. 

COSECHADORAS 
automotrices «Sa-
ca-Fahr». Adjudi
ca rá Ministerio de 
Agrir ultura p r e-
sente campaña . So
licitudes e infor
mes a su Distr ibui
dor para Burgos y 
provincia: Central 
Agrícola. (Frente 
Es tac ión Autobu
ses). 

OCASION: Vendo carro 
reparto y burro y en
seres carbonería. San 
Pedro S a n Felices. 
Mercería Arnaiz. 

SE V E N D E N dos co-
rreones nuevos para 
herrar ganado vacuno. 
Informes, jefe Herman
dad de Padilla de Aba-
jo. 
SE V E N D E N terne
ros comedores y para 
feuero. Carretera de 
Arcos. Finca Gonzalo. 
VENDO tractor i n 
glés W i l l y 32 HP. de 
petróleo, con remolque. 
Je rón imo Mart in . Sa-
samón. 

GRUPOS de rie
go, aventadoras-
ensacadoras, sega
doras, agavillado
ras, motores. V i -
daurreta y Com
pañía. San Pablo, 
20. Burgos. 

GANADOS Y APEROS 

A R A D O S para 
tractor en verte
dera y d i s c o s 
«SA.C.A.». . Expo
sición y venta: 
Central Agrícola. 
(Frente Estación 
Autobuses). 

R E M O L Q U E S 
agrícolas. Calidad 
y precios sin com
petencia. Entrega 
inmediata. Central 
Agrícola. (Frente 
Estac ión Autobu
ses). 

SE V E N D E par de 
muías do tres años. Pa
ra tratar con Gregorio 
M a n f U e l , Quintanilla 
Rio Fresno. 

AVENTADORA motor 
un HP . «Rex», buen 
uso, vende Epifanio. 
Mecerreyes. 
HACEMOS remolques 
y carros goma. Her
manos Gómez García. 
Avenida del Cid Cam
peador, 44. 

TRACTOR John Dee-
rq, H . vende Juan Ce
receda en Hervías (Lo
groño). 
¡LABRADORES! Vues-
tras máquinas segado
ras y arados quedarán 
como nuevos si los re
pará is en Alfareros, 25. 
Hermanos Cogollos. 
VENDO carro de bue
yes. Razón San Pedro 
San Felices, 37 duplica
do, 5.°. De 1 a 3. 
SE V E N D E N dos ca
rros de par, usados. 
Pablo García, . Peral de 
Arlanza. 

VENDO 80 ovejas con 
cría, juntas o por par
tidas. Marcelino Alon
so, en Mecerreyes. 
SE V E N D E un . buey 
serrano en Ibeas de 
Juarros. Tratar c o n 
Tomáf Garrido. 
SE V E N D E carro de 
vacas seminuevo. Para 
tratar con Ju l i án Au-
sín, en Cogollos. 
VENDO tractor "como 
nuevo, motor Ford V-
8 moderno y motor J-
30. Salas núm. 16. Ta
ller mecánico. A, Anto-
lín. 
VENDO m á q u i n a se
gadora gavilladora. Ma-
cormik, buen estado. 
Dirigirse Filomena Mu
ri l lo . Herramelluri . Lo
groño. 
VENDO vaca holande
sa recién parida, abun
dante leche. Barrio Gi-
meno, 16, t-fi. Crescen
do Masa. 
VENDEMOS tres pun
tas de ovejas, una de 
50, otra 40 y otra de 
28, todas seleccionadas. 
A tratar en Quintana-
manvirgo con Aurelio 
y Elpidio Andrés . 
VENDO dos terneros y 
c i n c o cerdos. Angel 
Puente. Granja Paloma
res. 

M U E B L E S ^ 
CAMAS y varios 
bles se liquidan en i* 
Económica. Fuenteci-
lias 13. 

PÉRDIDAS 
E X T R A V I O vaca Pe'0 
pardo oscuro con ce 
cerro. Entregar " 
Ilermo Martínez. 
torio. 

TRASPASOS 

H U É S P E D E S 

SIJ TRASPASA 
r ía por no Poderlah,1ena 
der, teléfono y £ % . 
clientela. Vitoria. * 
te Gasset. 

VARIOS 
T A X I Renault 
kilómetro. Teléfono ^ 
LICENCIAS. P 8 5 ^ 
tes. certificados 
les, ú l t imas vo lunt^ 
Tramitación jJ-V 
Gestoría QuintanU^-

F O T O G B A B A I * * 
Confección r f tP^ 
T A L L E R E S 
FIGOS « D 1 ^ ! o l 
Burgos. *cílill 
ventajo^», - ¿ t f * 
Vitoria, 1* 
no. 2882-

CEDO habitación seño
ra cambio servicios. 
Informes General Mo
la, 12. Por ter ía . 
A D M I T I R I A señora o 
señorita, buena habita
ción, sitio céntrico. I n 
formes en esta Admi
nistración. 
SE A R R I E N D A habi
tación con derecho co
cina. Santa Ana nú
mero 6. 

T A X I Simca. 
1458. 

corrientes y & 
•Jo. e n c á r g u e l ^ lo. e n c á r g u e i ^ j ^ 
TÁLLERESJJ^dí 
FICOS « D W ^ V 
B^u-goB». C a l * ^ 
torla. núm. ^ 
léfono. 2W* 



Viernes 16 de Mayo de W8 

i m i i T n : 7 Z T } y v u u t 
G R A N P R E M I O T Í ^ $ 1 0 1 1 ^ 

I N F O R M A C I O N 

PATROCINADA p o r M R C I I I L VELO-MOTO GONCESIONÁRIA DE 
B I C I C L E T A S B . H . 
LA M A R C A DE I O S CAMPEONES 

, u e o c e d o r e l s o n d e l a 

E l b e l g a L u y f e n g a n ó l a ú l t i m a e t a p a 

clasificado' terminó 

S T A B L I N S K Y 
vencedor absoluto de la Vuelta 

a España 

Manzaneque 
tercer lugar 

M a d r i d . — Hasta ei I n s t i t u t o 
Jorge, M a n r i q u o m a r c h a r o n los 
46 ".supervivientes" de la V u e l 
ta ciclista a E s p a ñ a por las ca
lles palentinas en marcha neu
t ra l izada para cub r i r la ú l t i m a 
e tapa de la ronda Falencia-Ma
d r i d , de 231 k i l ó m e t r o s . 

L a salida of ic ia l se dio a las 
siete de la m a ñ a n a y, pese a la 
h o r a t a n temprana, n u m e r o s í s i 
mo p ú b l i c o se h a b í a congrega
do en la meta p a r a despedir a 
los ciclistas. 

E n la meta volante de Val la-
dol id , so produce un formidable 
sp r in t de S e g ú , que se la a d j u 
dica. Los d e m á s l legan en u n 
solo p e l o t ó n . I n v i r t i e r o n u n 
t i empo de una hora, cuarenta y 
cua t ro minutos , t r e in ta y seis 

- p r i m e r español 
ahamontes como 

e n 

segundos, lo que supone u n re
traso ahora de 35 minutos . E n 
los ú l t i m o s k i l ó m e t r o s , hasta la 
c a n t a l castellana, los corredo
res tuv ie ron que luchar con 
fuerte v iento de cara, -que ha 
mo t ivado el aumento del r e t ra 
so a Va l i ado l id . 

Con 38 minutes de retraso 
l legan los ciclistas a Olmedo, 
formando u n g rupo que m a n 
daba el f r a n c é s Grazyc. L a ca-
r-rera discurre lentamente y el 
viento frío sigue pegando de ca
ra obligando a caminar con 
ciertas dificultades. Esta lo
cal idad e s t á si tuada a 85 k i l o -
metros de la salida de Paloncia. 

F o r m a n d o u n solo g rupo pa
san los corredores por M o n -
tuenga, a las 10,58 de la m a ñ a 
na, con 47 minutos de retraso. 

La última etapa 
fue toda ella un amigable 

Un motivo de alegría para el ciclismo español: la revelación de Manzaneque 
equipo de Franela, pese a haber 
dado al veneedor.' Se esperaba más 
de los hombres de Speicher. 

Los regionales de marca, aparte 
los de Ignis, no han hecho más que 
lo que de ellos se esperaba. Han 
dado salida a la carretera a jóve
nes promesas de nuestro ciclismo 
al par que oportunidad a los ya 
veteranos para mostrar una vez 
más su valía. Así, . Marigil en el 
Lube, Otaño en Caobania y San 
Emeterio en el Boxing, entre los 
que han terminado la carrera, pue
den considerarse satisfechos de lo 
que en ella han realizado. 
L A ULTIMA E T A P A 

Si algo le faltaba a la Vuelta á 
España para consagrarse como una 
de las principales pruebas del ca
lendario de ciclismo internacional, 
eso lo ha conseguido este año. 
Aparte do ser puntuable para la 
«challenger» Colombo Desgrange, 
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M A N Z A N E Q U E 
primer corredor español clasifi
cado en la Vuelta a España y que 
ha terminado la prueba alcan

zando el tercer lugar 

Madrid.—(Crónica del enviado 
especial de «Alfil»,; Bernardino 
SAENZ D E SICILIA).—Stablinsky 
ha escrito el nombre de un extran
jero más en el historial de la Vuel
ta ciclista a España. E l vencedor 
de la ronda de 1958 ha llegado con 
todo merecimiento al fina!, demos
trando mía forma v y oportunidad 
superiores a los de todos los par
ticipantes, dando la sensación de 
que, desaparecido Van Looy, na
die podía inquietarle. E l otro hom
bre fuerte do la vuelta, el italiano 
dé Ignis, Femara, ha hecho honor 
también a su fama de gran corre
dor internacional, totalmente asis
tido por los hombres de su equi
po de marca, que ha resultado, en 
conjunto, el más completo y ho
mogéneo de la vuelta dentro de su 
clase. 

L a victoria de Bélgica, por equi
pos, es tan justa como la del líder 
y su inmediato seguidor. Los belgas 
vinieron a la Vuelta a España con 
la sana intención de ganarla y si 
no lo han conseguido en la fase 
individual ha sido, única y exclusi
vamente, por la falta de genio de su 
as representativo Van Looy. H a si-
^o. pues. Bélgica, con Van Looy y 
sin Van Looy, el equipo nacional 
^ s destacado y que más ha da-

que hablar, para bien, durante 
•as dieciseis etapas de la carrera. 

España, su equipo nacional, ha 
tenido que conformarse con el Pre-
mio de la Montaña y un segundo 
Puesto por equipos, que no es nada 
^ l o conforme se habían puesto 
•as cosas. Hay un motivo de ale
x i a , y es la revelación de Manza
neque como hombre útil para el ci
clismo nacional. Del resto y muy 
Principalmente de Bahamontes y 
Loroño, sólo cabe, esperar que en 
'as próximas competiciones inter
nacionales y aunque sean enfunda
dos en una plástica comercial, se 
^ncuentren con fuerzas para hacer 
desaparecer el mal sabor dé boca 
que a la afición española han de-
Jado con sus impremeditadas renci-

1 "as durante la Vuelta que ha ter
minado. 

^o ha pasado de discreta la ac-
"aclóii de italianos, portugueses y 

holandeses e incluso la del propio 

Ganador: Lüyten , belga. 
Ganador absoluto de la 

prueba: Stablinsky. 
Ganador por equipos: B é l 

gica. 
Ganador Premio de la 

M o n t a ñ a : B a h a m o n í e s . 
Jersey verde: Botella. 
Ganador de etapas volan

tes: Iturat, 
Ganador del premio dc-

portividad: Barboosa. 

de la Primavera 
logar Poblet en tercer 

Castrocaro ( I t a l i a ) .—Los .cr í t i 
cos deport ivos i ta l ianos h a n de
clarado al corredor c ic l is ta belga 
R i k V a n L o o y como el " cam
p e ó n de l a P r i m a v e r a " , es decir, 
el mejor corredor de l a p r i m e r a 
parte de la temporada de ciclis
mo europea. Fue proclaanado por 
u n a n i m i d a d con noven ta y c inco 
puntos. 

E l belga A l f r ed de B r u y n e se 
clasif icó el segundo c o n t r e in ta y 
ocho puntos y el e s p a ñ o l M i g u e l 
Poblet el tercero, con veint iocho. 

ha adoptado precisamente en la úl
tima etapa modos que la asemejan 
más a la gran madre. Vuelta a 
Francia. 

Como es habitual en el «Tour», 
cuando los corredores van cara al 
Parque de los Príncipes, en la úl
tima jornada, los corredores de la 
Vuelta Ciclista a España han rea
lizado el recorrido desde Palencia 
hasta las mismas puertas de Ma
drid, en amigable paseo, y hasta ha 
circulado dentro de la caravana la 
clásica pizarra con el «ras» que en 
la de Francia indica que no hay 
movimiento alguno en el pelotón. 

Así, si bien es cierto que con un 
molestísimo y fuerte viento de ca
ra, que estorbaba la acción de los 
corredores, hemos llegado hasta el 
control, de aprovisionamiento de 
Villacastin, donde escapó Marigil a 
ochenta kilómetros de Madrid, pa
ra dar su último «toque» en la 
Vuelta. No pudo lograrlo porque 
inmediatamente se le echó encima 
I-oroño y tras él todo el gran pelo
tón, pero sí consiguió pasar prime
ro por la cima dél Alto de los Leo
nes y estar presente y a la expecta
tiva en la última graíi batalla de 
la carrera, precisamente cuando en 
el descanso muy peligroso por su 
extensión y desnivel, se agruparon 
la veintena de hombres que ha
brían do disputarse el triunfo. 

Durante esos ochenta kilómetros 
fué Doroño quien realmente llevó, 
con Botella, el peso de la batalla 
contra franceses' y belgas. Inten
tó Loroño,- en varias ocasiones, 
escapar solo hacia la meta y aun
que no lo logró puso, ¡al menos, de 
manifiesto su buen deseo de agra
dar en Madrid. No obstante, fué 
Pacheco el que consiguió entrar en 
el circuito del Retiro con Jos famo
sos sprinters De Smet y Baffi y ya 
lo creíamos ganador de la etapa 
cuando una equivocación del propio 
corredor sobre el camino/ a seguir 
en la pista de llegada, le hizo per
der los dos segundos que aprove
charon laiyten, Baffi y De Smet, 
para dejarle en el cuarto lugar. 
Couvreur y Bahamontes dilucidaron 
su «pelea» dentro del pelotón y ca
ra a la meta, imponiéndose Baha
montes con ligerísima ventaja so
bre el belga y dejándose rebasar en 
los últimos metros Iturat, Botella, 
Marigil, Campillo, Aspuru y Moreno. 

Ha sido una de las más bellas y 
emocionantes llegadas de la prue
ba la que los corredores han brin
dado a esto público de Madrid, que 
ha rendido homenaje al ciclismo lle
nando por completo no sólo el re
cinto del parque del Retiro sino el 
el larguísimo recorrido por las ca
lles madrileñas en una doble fila 
que comenzaba a más de veinte ki
lómetros de la capital para termi
nar convirtiéndose en auténtica 
muchedumbre alrededor! del cir
cuito. 

Así, ha respondido Madrid a la 
mejor y más importante prueba 
de nuestro ciclismo nacional.—Alfil 

V a n recorridos al l legar a esta 
loca l idad 111 k i l ó m e t r o s desde 
Palencia. 

Por Vi l lacas t in , con t ro l do 
aprovisionamiento, pasan los co-
nodores a las doce y cinco- mi-, 
ñ u t o s , con 53 minutos de re t ra 
so. E l paso por este cont ro l lo 
hacen por e! siguiente 'o rden: 
L o r o ñ o , Baf f i , Berna rdo Ruiz,, 
Couvreur y el resto de los par
t icipantes. Seguimos esperando, 
como siempre, el t a n esperado 
" t i r ó n " de los e s p a ñ o l e s en la 
ba ta l la f ina l una vez bajen do! 
al to, de segunda c a t e g o r í a . 

A 62 k i l ó m e t r o s de la meta en 
M a d r i d , por San Rafael, pasa en 
P r imer lugar M a r i g i l , que se ha
b í a escapado en Vi l lacas t in , des
p u é s de recibir la bolsa de apro
visionamiento. E n San Rafael se 
presenta, l igeramente destacado, 
el mismo corredor. Le siguen, a 
trescientos metros, Couvreur, Ba-
hamentes, S tab l insk i y L o r o ñ o . 
M a r i g i l ataca m u y fuertemente 
la p r i m e r a r a m p a de subida al 
A l t o de los Leones seguido de 
L o r o ñ o . E l paso por la c ima del 
puerto, de segunda c a t e g o r í a , lo 
hacen los ciclistas por el siguien
te o rden : M a r i g i l , L o r o ñ o , a u n 
m i n u t o de diferencia. Bahamon
tes, a dos minutos , Pavard, Sta
b l in sk i , C o m p á n y y e l resto de 
los corredores. A fuerte pedaleo se 
lanzan hacia Guadar rama. 

M a r i g i l , con t inua destacado a 
su paso por Guada r r ama cuando 
se 'han cubierto 184 k i l ó m e t r o s 
de carrera y restan 47 para la 
meta de llegada establecida en 

, M a d r i d . E n segundo lugar pasa 
L o r o ñ o , del equipo nac iona l es
p a ñ o l , q ü e con fuerte pedaleo va 
acortando la distancia que le se
para de M a r i g i l ; E n tercera posi
c ión, Bahamontes, que se es
fuerza por u ñ i r s e a los dos de 
cabeza. A escasa distancia pasa 
el grueso de pe lo tón , en el que 
f igu ran el resto de los ases. 

Dos k i l ó m e t r o s antes de llegar 
a Vi l l a lba , L o r o ñ o alcanza y re
basa a M a r i g i l . Ambos i m p r i m e n 
fo r t í s imo t r e n y mant ienen dos 
minutos de venta ja sobre e l res
to del" p e l o t ó n integrado por ocho 
corredores, que h a n dado caza a 
Bahamontes. , Este grupo va ca
pitaneado por el belga De Smet, 
que marca el t ren . E n cabeza se 
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v a n t u r n a n d o los corredores, s in 
que por esto consigan d i s m i n u i r 
MI desventaja en r e l a c i ó n con 
L o r o ñ o y M a r i g i l . 

E n E l P l a n t í o , a doce k i l ó m e 
tros de Madr id ,ha pasado en ca
beza el corredor Fornara , segun
do clasificado de la general. Si
guen Moreno , Bahamontes, am
bos del equipo de E s p a ñ a , con el 
f rancés Pavard . Los ciclistas 
mant ienen su fuerte t ren. 
Por Puerta de H i e r r o v a n desta
cados Pacheco De Smet, con dos
cientos metros de venta ja sobre 
los d e m á s corredores. D e s p u é s de 
coronada la cuesta de la Ciudad 
Unive r s i t a r i a , a su paso por el 
Arco del T r i u n f o , mant ienen sus 
posiciones De Smet ( B é l g i c a ) y 
Pacheco ( E s p a ñ a ) a c o n t i n u a c i ó n 
pasan Baf f i , de I t a l i a y el ho
l a n d é s Huisson, cuyos esfuerzos 
por alcanzar a ios dos de cabeza 
no tienen éx i to . A trescientos me
tros sigue c.1 resto del p e l o t ó n . 

"Después de cruzar el paseo de 
L a Castellana y en la suave pen
diente de l a calle de M a r í a de 
M o l i n a , el belga Luy ten , el i ta 
l iano B a f f i y el francos Grazyc, 
alcanzan a los dos escapados y 
marchan j u n t o a los cinco. E n 
la plaza de M a n u e l Becerra, De 
Smet y L u y t e n in t en t an fugarse, 
pero los otros tres se pegan a su 
rueda y no pueden. L u y t e n en el 
paseo del doctor Esquerdo logra 
su intento y saca unos metros de 
venta ja que mantiene a su entra
da en el paseo de paseo de co
ches del Ret i ro , donde Pacheco 
consigue igualar a Luy ten . 

U n a vez en el c i rcu i to del Re
t i ro los corredores dan u n a vue l 
ta a l mismo entre las aclamacio
nes del p ú b l i c o que l lena t o t a l 
mente ambos lados del ampl io 
paseo. Los edatro corredores que 
van en cabeza in ic ian el sp r in t 
f ina l y es el belga L u y t e n el que 
se impone para ganar la etapa 
con u n t i empo de 7 ñ o r a s , 1 tíii-
nu to , 48 segundos; 2, B a f f i ( I t a -

, l í a ) , mismo t i empo ; 3, De Smet, 
( B é l g i c a ) , ' 7-01-50; 4, Pacheco, 

- ( E s p a ñ a ) , 7-02^52; 5, I t u r a t ( I g 
nis) , 7-02-19; 6, Bote l la (Espa
ñ a ) ; 7, M a r i g i l ( L u b e ) ; Cam
pi l lo ( Ign i s ) , todos pn el mismo 
t i empo ; 9, A s o u r u (Kas ) , 7-C2-29; 
10, Moreno ( E s p a ñ a ) , 7-2-3. 

M a d r i d . 15. (Servic io especial 
de "Alf i l " - .—Clas i f icac ión de la 
u l t i m a etapa de la Vuel ta ciclis-
l a a E s p a ñ a , Pa lenc ia -Madr id , 
de 231 k i l ó m e t r o s de recor r ido . 

1, L u y t e n (Bé lg ica - . 7-00-48; 
2. Baff i ( I t a l i a ) , 7-01-18; 3, De 
Smet (Bé lg ica - , 7-01-50. 4, Pa
checo ( E s p a ñ a í , 7-01-52; 5, I t u 
r a t ( I gn i s ) , 7-02-19; 6, M a r i g i l , 
( L u b e ) ; 7, Bote l la ( E s p a ñ a - ; 3. 
C a m p i l l o ( Ign i s ) , mismo t iem
po oue I t u r a t ; 9, Aspu ru (Kas ) , 
7-02-29; 10, Moreno ( E s p a ñ a ) , 
7-G2-36; 11, Bahamontes (Espa
ñ a ) , 7-03-04; 12, Couvreur ( B c l -
gica) , 7-03-C6; 13, Company 
( E s p a ñ a ) , 7-03-09: 14, Utset ( i g 
nis; 15, F o r n a r a ( I g n i s ) ; 16, L o 
r o ñ o ( E s p a ñ a ) ; 17, San Emete
r i o ( K a s ) ; 18, A c c c r d i ( I g n i s ) ; 
19. O t a ñ o ( Mobylc t t e ) ; 20, 
Manzaneque ( E s p a ñ a ) ; 21, V a n 
Est ( H o l a n d a ) ; 22, J . Quilez 
( E s p a ñ a ) ; 23, Mahe ( F r a n c i a ) ; 
24, Ga ldermans ( H o l a n d a ) ; 25, 
B. Ruiz ( E s p a ñ a ) , 26, S tab l insk i 
( F r a n c i a ) ; 27, Pavard ( F r a n 
cia) ; 28, 'Hoorelbecke (.Francia), 
lodos en él mismo t iempo que 
Company; 29, Grazyck (Franc ia ) , 
7 03-42; 30, Ferraz (Kas ) , 
7-06-40; 31, Motos (Mobyle t te ) , 
7-06-46; 32, Davoz (Mobi le t t e ) , 
mismo t i empo; 33, H . Berrende-
ro (Kas ) , 7-08-19; 34, Carrea 
( L u b e ) ; ' 35, V a n Gompel (Bé í -
g ica) ; 38, Mas (Moby le t t e ) ; 37, 
M i r a n d o (F ranc i a ) , en el mismo 
t iempo que Ber rendero ; 38, 
Barbosa (Por tuga l ) , 7-12-33; 39, 
J . C. Carva lho (Po r tuga l ) ; 40, 
Piet de J o h n ( Holanda ) ; 41, 
Huison ( H o l a n d a ) ; 42, SegúN(Íg-
nis) , en el mismo t iempo que 
Barbosa; 43, Bapt i s ta ( P o r t u 
gal) , 7-23-52; 44, Iza (Kas ) y 4b, 
Calucho ( Ign is ) , en el mismo 
t iempo que. Bapt is ta . 

Se ha re t i rado en esta etapa 
el i t a l iano R o m a g n o l i . — A l f i l . 

C L A S I F I C A C I Ó N G E N E R A L 
1. S t ab l insk i (F ranc ia ) , 94-54-21 

(250.000 pesetas); 
2, F o r n a r a ( Ign i s ) , 94-57^12 

(150.000 pesetas). 
3; Manzaneque ( E s p a ñ a ) , 94-

57-22 (75.000 pesetas). 
4, Couvreur ( B é l g i c a ) , 94-59-25 

(50.000 pesetas). 
5, O t a ñ o (Moby le t t e ) , 95-04-57 

(40.000 pesetas). 
6, Bahamontes ( E s p a ñ a ) , 95-06-

00 (25.000 pesetas); 7, San Eme
terio (Kas ) , 95-07-37 (20.000 
pesetas); 8, L o r o ñ o (.aspa-
ñ a ) , 95-10-50 (1 5 . 0 0 0 pese
tas); 9, L u y t e n (Bé lg i ca ) , 95-22-34 
(10.000 pesetas); Í0, A s p u r u 
(Kas ) , 95-27-58 (8.000 pesetas); 
11, M a h e (Franc ia ) , 95-31-11 
(7.000 pesetas); 12, De Smet (Bél 
gica, 95-34-35 (6.000 pesetas); 13, 
Campi l lo ( Ign i s ) , 95-35-47 (5.000 
pesetas); 14, Botel la ( E s p a ñ a ) , 
95- 42-07 (4 000 pesetas); 15, Fe
rraz (Kas ) 95-43-25 (3.000 pese
tas); 16, Barbosa (Por tuga l ) , 95-
45-18 (2.000 pesetas); 17, I t u r a t 
( Ign i s ) , 95-50-51 (1.500 pesetas); 
18. Mas (Mobyle t te ) , 95-52-13 
(1.000 pesetas); 19, M a r i g i l ( L u 
be), 96-00-31 ( m i l pesetas); 20, 
Pacheco ( j u s p a ñ a ) , 96-08-14 ( m i l 
pesetas); 21, Hoorelbecke ( F r a n 
cia) , 96-11-49 ( m i l pesetas); 22, 
V a n Gompel (Bé lg i ca ) , 96-13-31; 
(mi l pesetas); 23, V a n Est (Ho
landa), 96-20-05 ( m i l pesetas); 
24, Company ( E s p a ñ a ) , 96-20-55 
(mi l pesetas); 25, J. Quilez (Es
p a ñ a ) , 96-23-12 ( m i l pesetas); 26, 
B. R u i z ( E s p a ñ a ) , 96-44-15 ( m i l 
pesetas); 27. Davoz (Mobyle t te ) , 
96- 46-27 ( m i l pesetas); 28, M o r e 

no ( E s p a ñ a ) , 96-53-30 ( m i l pese
tas) ; 29, Grazyc (Francia , 9,(-00-
09 ( m i l pesetas); 30. Piet de John 
(Holanda) , 97-03-57 ( m i l pese
tas) ; 31, I z a (Kas) , 97-07-21 ( m i l 
pesetas); 32, Pavard (F ranc ia ) , 
97-04-24 ( m i l pesetas); 33, J. C. 
Carva lho ( P o r t u g a l ) . 97-11-14 
( m i l pesetas): 34, Accord i ( I g 
nis ) . 97-20-17 ( m i l pesetas); 35, 
Utset ( Ign is ) , 97-23-41 ( m i l pese
tas) ; 3 6 . « B a p t i s t a (Por tuga l ) , 97-
28-33 ( m i l pesetas); 37, B a i n 
( I t a l i a ) , 97-28-36 ( m i l pesetas); 
38, Calucho ( Ign i s ) . 97-32-50 ( n n l 
p e s e t a s ) ; 39, H . Berrendero 
( K a s ) , 97-36-16 ( m i l pesetas); 40, 

• Geldermans (Holanda) , 97-38-36 
( m i l pesetas) ; 41, M i r a n d o ( F r a n 
cia) , 97-42-29 ( m i l pesetas); 4-2, 
Segu ( Ign i s ) . 97-48-14 ( m i l pese
tas) ; 43, Motos (Mobyle t te ) , 97-
52-44 ( m i l pesetas); 44, Huisson 
(Holanda) . 98-11-37 ( m i l pesetas); 
45. Carrea (Lube) , 98-20-21 (IDM 
pesetas).—Alfil. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
D E L P R E M I O D E L A 
M O N T A Ñ A 

1, Bahamontes ( E s p a ñ a ) 70 p u n -
tos (75.000 pesetas); 2, L o r o ñ o 
( E s p a ñ a ) , 47 puntos (50.000 pe
setas); 3, Couvreur (Bé lg i ca ) , 43 
puntos (30.000 pesetas); 4, Pa
checo (Esp a ñ a ) , 41 p u n t o s 
(10.000) pesetas. 
C L A S I F I C A C I O N M A I L L O T 

• V E R D E 
1, Bote l la ( E s p a ñ a ) , 202 p u n 

tos (15.000 pesetas); 2, L u y t e n 
( B é l g i c a ) . 264 puntos (8.000 pese
tas) ; Couvreur ( B é l g i c a ) . 265 
puntos; 4, Manzaneque (Espa-« 
ñ a ) , 276 puntos. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L • 

P R I M E R C O R R E D O R 
R E G I O N A L 
F o r n a r a ( Ign i s ) . ^SSB 

C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 
D E L P R E M I O A L A " •' 
D E P O R T I V I D A D 
1, Barbosa, 12 puntos ; 2, Mo-^ 

reno, 4 puntos y 3, J i m é n e z .Qui-; 
lez, 4 puntos. 

C L A S I F I C A C I O N G E N E P A I i ' 
P O R E Q U I P O S 
1, Bé lg ica , 280-31-50 (200.000 

pesetas); 2. E s p a ñ a . 281-03-38 
(100.000 pesetas); 3, F ranc ia . 281-
41-28 (50.000 pesetas); 4. Ign is , 
282- 09-31; 5. Kas. 282-46-15; 6, 
Mobylet te , 283-17-40; 7, Holanda , 
283- 44-32 y 8, Por tuga l . 28-13-05. 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

POR E Q U I P O S R E G I O N A L E S 
l , Ignis, 282-09-31 (30.000 pese

tas) ; 2, Kas -Box ing , 282-46-15 
(20.000 pesetas); 3, Moby le t t e , 
283-17-40. 

P R E M I O A L A C O M B A T I V I 
D A D Y D E S G R A C I A 
Combat iv idad , M a r i g i l (Lube) 

y desgracia G r a z y c k (Franc ia ) . 

CUBIERTAS C H A M P I O N VELO 

PROPORCIONAN UN CONTROL ABSOLUTO SOBRE LA BICICLETA 

- Concesionario para la provincia: 

Vitoria, 17 - Teléfono 305 

M I R A N D A D E E B R O 

M e r c e d , 5 

B U R G O S 
Posta, 1 - T e l é f o n o 19 
A R A N D A D E D U E R O 



L a fiesta de la Ascensión 
2 los actos do la Catedral asistió el Prolado de la diócesis 
Centenares de niños de Primera Comunión pusieron una nota simpática en nuestras caites 

Nuestro Rvdmo. Prelado, presidiendo, desda su s i t i a l en el 
coro c a í e d r a í i c i o , l a solemne Nona celebrada a m e d i o d í a 
de ayer, con mot ivo de la fest ividad de la A s c e n s i ó n del 

S e ñ o r . — (Foto "Fede") 

Ayer se celebró la- fiesta de la 
Ascensión del p.oñor y su nota tí
pica fué el fervor y la religiosidad. 

Desde las primeras horas las 
iglesias se vieron llenas de fieles 
siendo incontable el número de co-
fnuniones distribuidas en todas 
ellad. 

En, todas las parroquias y nu
merosos Colegios y revestida de 
la mayor solemnidad, se celebró 

la primera comunión de los niños 
que después, en número crecidísi
mo, varios centenares, inundaron 
nuestras calles, poniendo en ellas 
una nota verdaderamente simpáti
ca y atrayente. 

Después de la comunión en unas 
parroquias fueron obsequiados, los 
niños con un desayuno, en otras 
con paquetes de dulces y en todas 
con recordatorios y Cartillas de la 

Caja de Ahorros Municipal y del 
Circulo Católico de Obreros, obse
quio de dichas Cajas a los comul
gantes. 

E N L A S. I . CATEDRAL 
También en el Santo Templo Me

tropolitano se celebró con gran es
plendor la fiesta de la Ascensión. 

A las diez dió comienzo el coro 
y cantada Tercia, después de la pro
cesión, fué la misa conventual que 
ofició el l imo. Monseñor D. Bue
naventura Diez, asistido del M. I . 
Sr. D. Láureo Ortiz y del benefi
ciado D. Pablo del Olmo. Predicó 
sobre el misterio el M. I . Sr. Don 
Vicente P roaño . 

A las doce se cantó Nona solem
ne, en conmemoración de la Ascen
sión del Señor, con asistencia del 
Excmo. Sr. Arzobispo D. Luciano 
Pérez Platero, que llegó revestido 
de capa magna, y con la Medalla de 
la Ciudad, siendo recibido por el 
Cabildo que le acompañó hasta su 
silla del coro. 

Hecha la exposición del Santísi
mo, se cantó a toda orquesta la de 
Mitterer y al final un motete de 
Eslava. Finalizada Nona, se hizo 
la reserva, actuando de preste el 
M. I . Sr. D. Andrés Ortega asisti
do de los beneficiados señores Ru
bio y Del Olmo. 

E l Excmo. Sr. Arzobispo, después 
de oer despedido por el Cabildo, 
fué acompañado -por los alumnos 
del Seminario hasta Palacio. 

Se agentó el tiempo ayer, hacien
do honor a uno de los días que en 
el año «relumbran m á s que el sol». 
Ello hizo posible que la novillada 
económica celebrada por la tarde 
en nuestro coso se viera bastante 
concurrida, especialmente en las 
localidades baratas, donde la en
trada fué buena. 

E l cartel , tenía atractivo sobre el 
papel: la presentación de dos novi-
lleritos que habían toreado en/ la 
pasada temporada en mult i tud de 
festejos, logrando éxitos notables, 
invitaba a los aficionados a tomar 
asiento en los tendidos. Pero el re
sultado artístico de este festejo re
sultó anodino y on algunos mo
mentos hasta aburrido. 

Cúlpese en primer lugar al ga
nado, ya que por los chiqueros sa
lieron cuatro novillos, de bonita 
lámina, eso sí, pero de media cas
ta, mansurrones y de lidia nada 
fácil para toreros alabados, que 
vienen directamente de actuar en 
tientas camperas a los ruedos. No 
fueron pues los astados de doña 
Mar ía Francisca Cuadrado Taber
nero, aptos para el lucimiento de 
muchachos incipientes y ahí radi
có la intranscendencia de cuanto, 
ar t í s t icamente , vimos sobre 1 a 
arena. 

Jacinto Villacorta no justificó los 
elogios que de él nos habían hecho. 
Bien es cierto que los novillos que 
le correspondieron no le dieron 
ninguna facilidad, poro la verdad es 
que su toreo tiene demasiadas re
miniscencias de capeas pueblerinas 
y se embarulla y baila ante la cara 
do los astados. Brindó la muerte 
de su primero a la plaza y sacó 

TOROS 

(Viene de pr imera páff.) 
5ros de once a t re in ta y cuatro. 
Uno de ellos, A l a i n de Sericiny, 
director del vemódico " Echo 
d 'Alger" , ha sido desiqnado o f i 
c ia l de enlace con el cua r t e l ' QC-

" neral de Salan. 
Se cree que e l aeneral De G a u -

lle, oue cuenta ahora sesenta y 
siete a ñ o s , no considera, la posi
b i l idad de r e t o m a r a l Poder a 

•no ser aue lo vida, u n a sustan
cial m a y o r í a del fmeblo.—Efe: 
E N T U S I A S M O E N A R G E L I A 

Argel . — Los europeos cuya re
be l i ón ha hecho aue el aeneral 
Charles De Gaulle vroni inciase 

'su d e c l a r a c i ó n en P a r í s la h a n 
saludado en u n a ola de fervor 
n a t r i ó t i c o : 

El aeneral Ja.caues Massu, aue 
p ré s ide el C o m i t é de S a l v a c i ó n 
é e Arqeh ha dado lectura desde 
•el ba l cón w i n c l x M del edificio 
del Gobierno a la d e c l a r a c i ó n de 
De Gaul le , aue ha sido escucha-
'da atentamente por c¿nco m i l 
•personas. 

Las personas reunidas ante el 
••palacio del Gcbie rno , d e s p u é s 
de escuchar con toda a t e n c i ó n la 
dec larac ión . , hen v r o r r u v m d o en 
u n a aran o v a c i ó n , seauida de 
Cirilos de " ¡ V i v a ' De G a u l l e ! " , 
' . ' ¡Viva M á s s ü f ' i " ¡ D e Gaul le a l 
Poder!" " ¡ A r u e l i a es francesa!", 
que se entremezclaban con l a 
Marsellesa. 
. E l comandante Named. Mahd.i , 

u n o de los cuat ro musulmanes 
qxce f o r m a n parte del C o m i t é de 
S a l v a c i ó n P ú b l i c a de esta capi
t a l , presidíido por el aeneral Mas
su, ha pronunciado (¡tespués de l a 
lectura de la d e c l a r a c i ó n del Qe-
nernl De Gaul le . u n discurso en 
que l ia a f i rmado que Arqel ia se
r á siemnre francesa. 
• M a d h i , -primero de los musu l 

manes de l C o m i t é que hace uso 
de ta palabra en púb l i co , p i m o 
u ñ ' m i m d o de silencio en memo
r i a de los ca ídos por la grande
za m F ranc ia y de la Argel ia 
francesa. T e r m i n ó con estas pa
labras : "Lucharemos hasta e l f i - \ 
n a l contra los " fuera de 'a L e y " 
pagados por el extranjero. ¡ V i 
va De Gau l l e ! ¡ V i v a F ranc i a ! 
¡V iva Argel ia francesa!. 
DOS O R G A N I Z A C I O N E S S I N 

D I C A L E S R E A F I R M A N SU 
^APOYO AL G O B I E R N O 
. P a r í s . — L a s dos organizaciones 

sindicales francesas no comunis
tas han hecho scnida's declaracio
nes en que r ea f i rman su apoyo 
a las inst i tucicynés d e m o c r á t i c a s 
del pa í s . ' . 

Tales declaraciones son subsi
guientes a la p u b l i c a c i ó n del ma
nifiesto del general De Gaul le . 

• I N Q U I E T U D E N E L P U E B L O 
F R A N C É S 
I r ú n . — R e i n a la m á s absoluta 

n o r m a l i d a d en l a f m n t e r a hispa-
no-francesa, pero a luzgar por las 
opiniones expuestas por los v i a 
jeros que llegan a España. , por 
I r ú n , procedentes de P a r í s , exis
te verdadera inqu ie tud y a l a rma 
en todos los sectores de la v ida 
francesa, a cor?secuencia de los 
recientes sucesos de Argel ia , an
te el temor de su a m p l i a c i ó n a 
otras zonas del mov imien to del 
general Massu.—Cifra. 
C O N V O C A T O R I A 

P a r í s . — El presidente de la 
Asamblea nacional . Le Troquer , 
ha ordenado a todos los d i p u 
tados ausentes de P a r í s que re-
greseq. inmediatamente a la ccr-
p i t a L No se sobe si Le T roque r 
quiere convocar una r e u n i ó n de 
l a Asamblea antes de m a ñ a n a 
por la tarde, como estaba pre
visto. 

L a Asamblea nacional ha sido 
convocada a ses ión especic.l para 
las once de m a ñ a n a , viernes. 
M O C I O N D E L O S C O M U N I S 

T A S 
P a r í s . — La minor ía , par lamen

t a r i a del m r t i d o comunis ta ha 
m d i d o que la Atxnnblea nacional 
sea convocada urgentemente pa
ra estudiar la s i t u a c i ó n . 

Los diputados comunistas ha
cen constar en una m o c i ó n "que 
el general De Gaul le e s t á en ple
no acuerdo con /os- generales 
que se han rebelado contra la re
p ú b l i c a " y que él mismo se ha 
convert ido en candidato para, 
una. dictadura mUilar .—Efe. 
D E C L A R A C I O N DE L O S 

S O C I A L I S T A S 
L _ P a r í s , — El par t ido socialista. 

u ñ o de los m á s poderosos de 
Franc ia , ha atacado al gejieral 
De Gaul le con u n manifiesto cu
yas primeras palabras son las de: 
"La. r e p ú b l i c a e s t á amenazada". 

" L a i n s u r r e c c i ó n c i v i l y m i l i t a r 
en Argel ia — c o n t i n ú a — y el ma
nifiesto del geT.eral De G a u Ü e , 
evidencian que se luí lanzado u n 
ataque contra el r é g i m e n repu
bl icano" . 

La d e c l a r a c i ó n socialista pide 
" l a mayor u n i ó n posible de los 
trabajadores en todo el pa ís para 
prevenir caer en el desorden y en 
la d:ictad,uia".—Efe. 
P I N A Y N O ES A U T O R I Z A D O 

P A R A E N T R A R E N E L G O 
B I E R N O 
P a r í s . — La- m i n o r í a conserva

dora de la Asamblea nacional se 
ha negado a pe rmi t i r que su je
fe, P inay , se incorpore a l Gobier
no que dirige P f l i m l i m . parque 
éste se niega, a su vez, a conser
va r a Lacoste como min i s t ro de 
ATóelin..—Ele. 
LO QUE PEDIRA P F L I M L I N 

P a r í s ( U r g e n t e ) / — El p r imer 
min i s t ro , Fierre P f l i r n l i n , ha 

anunciado que m a ñ a n a p e d i r á a 
la Asamblea nacional que procla
me inmedia tamente el estado de 
urgencia en toda Franc ia y A r 
gelia. 

P f l i r n l i n di jo t a m b i é n que pe
d i r á a la Asamblea, que decrete 
la d i so luc ión de "varios grupos y 
movimientos disidentes". 

El jefe del (Gobierno hizo estos 
anuncios en una a l o c u c i ó n r a 
diada a t oda la n a c i ó n . — E f e . 
COMENTARIOS EN LONDRES 

Londres. — D e s p u é s de la de
c l a r a c i ó n del general De Gaulle 
l a i m p r e s i ó n aqu í , dice la Agen
cia U n i t e d Press es que e s t á n en 
juego el f u tu ro de Franc ia y el 
de l a Al ianza a t l á n t i c a . 

El prestigio de De Gaulle es 
grande en Ing la te r ra , donde se 
le conoce bien y donde nadie po
ne en duda su pa t r io t i smo, su 
valor, su in tegr idad . Pero no se 
o lv idan a q u í las dificultades que 
durante la guerra y d e s p u é s de 
ella presentaron las relaciones 
entre el general, por una parte, 
y ChurchUl y Roosevelf, por otra . 
Sir Wins ton dice en sus m e m ó -
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Información nacional 
(Viene de p r imera pág . ) , 

s eño r C á n o v a s fue m u y aplaudi
do.—Cifra. 
C E L E B R A C I O N D E L A F I E S 

T A D E L P A T R O N O D E M A 
D R I D 
Madrid.—Se ha celebrado con 

g ran fervor la fiesta de San I s i 
dro Labrador , Pa t rono de M a 
d r i d , que ha coincidido este a ñ o 
con la A s c e n s i ó n del S e ñ o r . Los 
actos religiosos t u v i e r o n especial 
realce en la Catedral , donde a las 
ocho de l a m a ñ a n a hubo una m i 
sa de c o m u n i ó n general, en la 
que se acercaron a la Sagrada 
Mesa m á s de cinco m i l fieles. A 
las diez monos cuar to el pa t r ia r 
ca-obispo de M a d r i d , doctor E i j o 
Garay , ofició una misa de pon 
t i f i ca l a la que asistieron el m i 
nis t ro y el subsecretario do A g r i 
cu l tu ra , s e ñ o r e s C á n o v a s y Par
do Canalis ; los directoras gene
rales del Depar tamento, gober
nadores m i l i t a r y c i v i l y A y u n 
tamiento y D i p u t a c i ó n bajo ma
zas; 

L a a n i m a c i ó n duran te la ma
ñ a n a en la romer ia a la e rmi ta 
del Santo labrador fue ex t raord i 
naria .—Cifra. 
E X I T O - E S P A Ñ O L E N 

N U E V A Y O R K 
M a d r i d . — L a presencia de Es

p a ñ a en la Feria mund ia l del Co
mercio, de Nueva Y o r k , ha cons
t i t u ido u n éx i to . E n s ó l o siete 
dias se han vendido on f irme ar
t ículos e s p a ñ o l e s por valor de u n 
m i l l ó n dp d ó l a r e s , aproximada
mente. 

Aunque los resultados comer
ciales do esta p a r t i c i p a c i ó n espa
ñ o l a en la Feria no se c o n o c e r á n 
hasta el o t o ñ o , se sabe que se 
han vendido flores, y plantas por 

va lo r de doscientos m i l dolares, 
qus en u n a ñ o p o d r á n Hogar al 
m i l l ó n de d ó l a r e s ; cien m i l pa
res de zapatos, que h a n p rodu
cido cuatrocientos m i l d ó l a r e s y 
se espera vender trescientos mil ' 
pares anualmente ; t a m b i é n se ha 
llegado a u n compromiso para 
vender doscientas c incuenta m i l 
prendas de ropa de muje r y de 
n i ñ o y se u l t i m a una o p e r a c i ó n 
de venta de diez m i l bicicletas. 
Pero q u i z á el a r t í c u l o e s p a ñ o l 
que m á s ha l l amado la a t e n c i ó n 
de los compradores americanos 
es la gresita y nada 'nonos que 
veint ic inco firmas norteamerica
nas se e s t á n disputando la repre
s e n t a c i ó n en Nueva Y o r k de d i 
cho ar t iculo, garantizando la ven
t a anua l de u n mi l lón de d ó l a r e s 
HOMENAJE A I . CAUDILLO 

Huesca. — Los 36 Ayuntamien
tos que componen la zona de Los 
Monegros, de esta provincia, en se
sión celebrada en Sar iñena, que 
fue presidida por el gobernador 
civil de la provincia, han acorda
do nombrar a S. Í3. el Jefe del 
Estado y Caudillo de España , h i 
jo preclaro, meri t ís imo y predilec
to de cada uno de los Municipios. 
D O N A T I V O S I N D I C A L PARA 

SAGRARIOS RURALES 
M á l a g a . — Una comis ión de 

l a C á m a r a oficial s indical agra
r i a y representaciones de las 
Hermandades de Labradoras y 
U n i ó n T e r r i t o r i a l de Cooperati
vas del Campo de los pueblos de 
laj provincia , ha visi tado a l 
obispo de l a d ióces is , doctor He
r r e r a Or ia , ^haciéndole entrega 
de u n donat ivo de 35.000 pese
tas, respondiendo a su l l a m a 
mien to sobre la necesidad de 
sagrarios rurales. —Cifra . 

rías que las dificultades que él 
tuvo con De Gaulle sólo se vie
ron superadas por las que tuvo 
el presidente norteamericano. 

Se admite que el prestigio m i l i 
t a r del general pudiera l levar a l 
E j é r c i t o f r a n c é s a aceptar de él 
u n a s o l u c i ó n po l í t i c a del conflic
to argelino, pero se hace resaltar 
que t a l e specu l ac ión se basa en 
ot ra e s p e c u l a c i ó n : la de que De 
Gaulle e s t é dispuesto a una so
luc ión p o l í t i c a . 

Para muchos, la mayor i n t e r ro 
gante en r e l a c i ó n con l a posible 
g o b e r n a c i ó n de Franc ia por De 
Gaulle es la de su ac t i tud hacia 
Rusia y hac ia los Estados U n i 
dos. 
COTY REHUSA H A B L A R 

CON LOS COMUNISTAS 
Par í s . — Mientras el Gabinete es

taba reunido, a las once y diez de 
la noche, llegaron al palacio del 
Elíseo Jacques Duclós, presidente 
del grupo comunista parlamentario, 
y el miembro de su partido Wal-
deck Rochet. Ambos fueron intro
ducidos inmediatamente. 

Ninguno hizo declaraciones, pero 
fuentes informadas afirman que se 
presentaron por propia voluntad 
para ofrecer ayuda comunista para 
evitar un golpe de Estado gaullis-
ta. Tal actuación comunista duran
te una reunión del Gabinete no tie
ne precedentes. 

Duclós y su acompañante solici
taron ver al presidente Coty, que 
estaba presidiendo la reunión del 
Gobierno, pero el jefe del Estado 
rehusó recibirles, y no fueron ad
mitidos a la sesión del Gabinete. Los 
dos comunistas, sonrientes, abando
naron el palacio del Elíseo, sin ha
cer comentario alguno. 

Casi al mismo tiempo, el órgano 
del partido comunista, «L'Humani-
té» lanzaba a la calle una edición 
especial con un título sensaciona-
lista a siete columnas que decía 
«Larga vida a la República». En el 
subtítulo se leía «Bloquead el cami
no a De Gaulle». — Efe. 
HUMOR FRANCES... 

Pa r í s . — Para demostrar que los 
franceses no han perdido, a pesar 
de todo, su tradicional sentido del 
humor, circula por la capi tal ' fran
cesa un comentario irónico, a título 
de chiste, que relaciona al general 
De Gaulle con, el «Sputnik I I I» . E l 
comentario es el siguiente: «Aho
ra que De Gaulle ha sido lanzado, 
¿cuánto tardaremos en saber si con
sigue colocarse en órbita?» 

D E G A U L L E , A L A ESPERA 
E N L A S O L E D A D D E SU 
R E T I R O 
C a l e m b é les deux Eglises 

(Franc ia ) .—El general De G a u 
lle espera v i r tua lmente sólo los 
resultados de su d e c l a r a c i ó n en 
su residencia de campo empla
zada en las afueras de esta lo 
cal idad. Le a c o m p a ñ a n su espo
sa Yvonne y unos cuantos ser
vidores, que han c o m p a i i i d o su 
v ida , casi de e r m i t a ñ o , en la re-* 
sidencia. desde que a b a n d o n ó la 
p o l ü i e a en 1952. L a residencia es
t á siendo custodiada por unos 
cuantos inspectores de. po l i c í a 
destacados por el Gobierno. 

L a v i l l a de De Gaul le es u n 
edificio de piedra, de tres pisos, 
que ofrece el aspecto de u n cas-: 
t i l l o en min i a tu ra , por las dos 
torres que lo rematan . El ed i / i -
cio es tá completamente rodeado 
de á r b o l e s . 
. Durante Is ú l t i m o s seis a ñ o s , l a 

v ida del qeneral en el r e t i ro no 
h a sufrido apenas alteraciones. 
Todas las semanas realiza, los 
mié rco le s , u n viaje a • P a r í s , de 
donde regresa la misma tarde. 

En ¡a residencia el general i n 
vierte su t iempo, casi siempre, en 
escribir, meditar y despachar su 
voluminosa correspondencia con 
los dirigentes pol í t icos y pensado
res de Franc ia . Sus tres hi jos , 
Ph i l ippc . Elizabeh y Anne , no v i 
ven con él. Su esposa, general
mente pasa el t iempo t raba jando 
en el j a r d í n a leyendo. 

Por las m a ñ a n a s , el general De 
Gaul le , antes de empezar su t ra 
bajo, da u n paseo en to rno a la 
propiedad y cuancbo y a se Jia 
desentuTnecido, se re t i ra a su es
tudio en la torre del edificio. 

Cualquiera que le conozca no 
se e x t r a ñ a r í a de verle t a m b i é n 
m a ñ a n a . <i¡ pr imera hora, pascan-
< " t r m Q u i k i m e n t e por la camof 
na ,—bjfi>, i 

Festejo anodino el 
buenas maneras de 

de ayer, con 
César Ortega 

El domitigo también habrá novillada 
económica en nuestra plaza 

unos doblones dcsligadiilos, dos na
turales porfiones en los que se vló 
achuchado y tras unos trapazos de 
pitón a pitón, montó las armas y 
cobró dos pinchazos feos y una es
tocada aún peor, con travesía, de 
la que se acostó el burel. Los pi
tos se oyeron más que las tibias 
palmas. En el otro —un novillo co
lorado que salió con muchos pies 
y al que dobló bien «Cañitas»— se 
ganó aplausos al lancear con el ca
pote a la espalda. La faena la 
brindó a un espectador de barre
ra del uno y no tuvo notas dos-
tacables, salvo las consabidas mano-
letinas para la galería, que le va
lieron aplausos. Continuó toreando 
por arriba, alargando el tiempo y 
a la hora de matar volvió a mos
trarse sin decisión ni empuje en el 
br^zo, señalando dos pinchazos y 
media delanterilla y tendida, que 
dieron cen el burol en la arena. E l 
silencio reinó en la plaza. En re
sumen: pasó sin pena ni gloria. 
Mejor dicho, con m á s pena que glo
ria. 

Mejores maneras toreras y más 
puesto en el ruedo vimos a César 
Ortega, que en oi segundo de la 
tarde toreó con el capote a la for
ma clásica, echando la pierna ade
lante y bajando y jugando los bra
zos con perfección aunque el no
villo le avisó pronto y le propinó 
UÑI serio achuchón. Hubo brindis 
del diestro para la grey infantil que 
ocupaba parte del tendido cuatro y 
la faena a un novillo mansur rón se 
compuso de doblones dcslabazados, 
pases por alto, trasteo- por la cara 
y un alarde innecesario, con am
bas rodillas en tierra. En total: na
da de méri to . Matando cobró dos 
pinchazos y una estocada a un 
tiempo que bastó. Se le aplaudió con 
calor al retirarse entre barreras. E n 
el cuarto —cornigacho y muy en
castado, pero a l que también se le 
acabó pronto el gas—| endilgó unos 
lances muy pintureros, que le va
lieron aplausos. Tras el brindis al 
cónclave, César toreó por ayudados, 
sufriendo una peligrosa colada; un 
pase de pecho, dos derochazos jun
to a tablas y cinco m á s en redon
do, dos de ellos de buena factura, 
en los que llevó bien toreado al 
burel. No usó la mano de la ver
dad y siguió lidiando sobre la dies
tra, con pases por alto, para aca
bar de una estocada de t ravés, que 
fue suficiente. E l público premió su 
ac tuac ión con grandes ̂  aplausos y 
el' muchacho, .disgustadillo porque 
la presidencia no le hab ía otorgado 
premio auricular, dió la vuelta al 
ruedo, en compañía de Villacorta. 
A nosotros nos agradó esta actua
ción de Ortega, m á s por lo que 
a p u n t ó que por lo que hizo. Cuan
do toree media docena de festejos, 
coja sitio y se las vea con novi
llos de m á s casta, puede hacer 
cosas de mayor calidad y mér i to . 
Concedámosle u n margen de con
fianza hasta verle otra vez. 

Pres idió el inspector de Policía 
señor De la Hoz, asesorado por 
don Vicente de la Breña . 

AI f inal se sortearon entre el pú
blico los anunciados regalos en me
tálico, que correspondieron! a los 
siguientes números : 

Primero: 2.000 pesetas, al núme
ro 2.362, del que resultaron ser po
seedores dos soldados de Sanidad; 
segundo, 1.000 pesetas, al número 
558; tercero, 500 pesetas/al número 
2.822 y cuarto y quinto, 250 pesetas 
cada uno a los números 5.699 y 342. 
E L DOMINGO, OTRA NOVI

L L A D A ECONOMICA E N 
NUESTRA PLAZA 
Para el próximo domingo, día 18, 

se anuncia on nuestra plaza una 
novillada económica, en la que ac
t u a r á n con novillos de Encinas, los 
diestros Arturo Cardoso (famoso ex
jugador 4el equipo internacional de 
fútbol portugués) y Pedro Calvo, 
ambos dominadores del segundo 
tercio, es decir, fáciles rehileteros. 

Como aditamento del festejo se 
sor tearán veinte jamones, lo que es 
un «cebo nutritivo» muy interesan
te para llevar a la plaza a los se-
mi-aficionados. 

Que continúe el buen tiempo y el 
éxito art íst ico de este festejo su
pere a l obtenido en los dos prece
dentes. 

E N TORNO A LOS CARTELES 
D E NUESTRA F E R I A 
E n el propio callejón de nuestra 

plaza y a l concluir la novillada de 
ayer, tuvimos ocasión de conversar 
unos minutos con uno de los em
presarios del circo taurino burga-
lés, don Antolín Santiago Juárez , 
tan amable y cordial con los pe

riodistas, pero al que no hubo for
ma de hacer «soltar prenda» res
pecto de los carteles de nuestra 
feria. 

Dentro de breves días, quizás en 
los primeros de la próxima sema
na, la empresa comunicará oficial
mente al Ayuntamiento un antici
po de los carteles, para los que, 
eso sí, nos dijo que pueden bara
jarse los siguientes nombres: An
tonio Ordóñez, «Chamaco», Grego

rio Sánchez, Aparicio, Antonio m 
veiUda, Curro Girón, Jaime 
Luis Segura, Manolo Vázqu • 
«Chicuelo». De estos diez torero^ y 
drán los seis que ac tua rán en n ^ 
t ra plaza, ya que parece que PT*" 
te el propósito de no repetir 
n ingún diestro. Respecto de n a 
lleros los integrantes del te0*' 
cartel pueden extraerse de estaTi^ 
ta: Antonio González, Emilio K 
dondo, Diego Puerta, Antonio * ' 
Jesús , Andrés Hernando y 
gueljnv>. 

De ganado, no hay nada decid!,! 
aún . Pudiera ser que una (iP j 
corridas fuera del campo andaluz 
la otra y la novillada, de Sal "V 
manca. a' 

Esto es lo que, en cordial tira « 
afloja, pudimos sonsacar al 
metico empresario de nuestra piñ 
za, que ayer tarde mismo regm*-
a Valladolid. Dentro de unos din0 
tal vez podamos concretar estas 
ticias. 

CHAMARILERO 

lidiando Miurasen Madrid, Pedresa 
fue aplaudido en su último toro 
Ailernativas de Luis Segnra y Abelardo Vergwa 

M a d r i d . — Pr imera co r r ida de 
la feria do San Is idro. Toros d f 
don F e r m í n nol ic rqucz . Los to
ros tuv ie ron casta y b ravura e 
hicieron una g r a n polea con los 
caballos. 

El ' rejoneador Angel Peral ta 
c o r t ó una oreja on su enemigo, 
asi como escucho una g r a n ova
ción, con vuel ta y saludos a los 
medies. 

Rafael Ortega acabo con su 
p r i m e r enemigo, protestado por 
el púb l i co , do dos pinchazos y 
estocada; a su segundo lo hizo 
una faena breve. 

A n t o ñ o t e d ió a su p r imero al-
• gunos buenos pases y lo m a t ó de 

una estocada jDerpendicular, me
dia, y descabello; en el q u i n i o 
escuchó pitos. 

Lu i s Segura, que t o m ó la 
a l t e rna t iva , e s c u c h ó on su p r i 
mero aplausos y algunos pitos, 
y g ran o v a c i ó n do despedida en 
61 ,que' cerro plaza.—Cifra. 
M I U R A S E N V I S T A A L E G R E 

M a d r i d — Plaza de Vis ta Ale
gre. Toros de don Eduardo M i u -
ra , con mucha presencia y de 
poco juego. 

J u a n i t o Bienvenida e scuchó 
o v a c i ó n on su p r imero y o v a c i ó n 
con vuel ta en su segundo. 

Alfonso M e r i n o , silencio on su 
p r i m e r o y aplausos en su segun
do. 

Rafael Pedresa, e s c u c h ó mues
tras do desagrado en su pr ime
r o y aplausos en el que c e r r ó 
plaza.—Cifra. 
E N B A R C E L O N A 

Barcelona.— Plaza M o n u m e n 
ta l . Cinco toros de Bal tasar 
I b a n y •uno de Lisardo S á n c h e z . 
Ganado bien presentado, manso 
y huido el do I b a n y r e s e r v ó n 
el de Lisardo. 

Vergara , que r e c i b i ó la alter
na t iva do manos de Ju l io Apa
ricio, corta u n a oreja en su p r i 
mero, con o v a c i ó n , vuel ta y re
cogida de flores; en su segundo, 
se le desp id ió con u n a o v a c i ó n . 

Ju l io A p a r i c i o escucha ova
c ión en su p r imero y cor ta una 
oreja, con o v a c i ó n y vuelta,, en 
su segundo. 

Chamaco escucha aplausos éu 
p r imero y o v a c i ó n en su segun
do.—Cifra. 

E N V A L E N C I A 
Valencia.— C o r r i d a de la Aso» 

c i ac ión do la Prensa. Toros de 
Domecq. 

Gregor io S á n c h e z r ec ib ió pro
testas en su p r imero y .aplausos 
en su segundo. 

C u r r o G i r ó n corta una oreja, 
con ovac ión , vuel ta y saludos orí 
su p r imero ; las dos orejas y ¿1 
rabo en su segundo, que le en
gancha y lo hace pasar a la en
f e r m e r í a . 

Pacorro, aplausos y saludos en 
su p r imero y o v a c i ó n , vuelta y' 
saludos en el que cierra plaza. 

L A H E R I D A D E C U R R O 
G I R O N 
Valencia.— Par te facultativo; 

D u r a n t e la l id i a del qu in to toro, 
ingreso on 'la e n f e r m e r í a el dios-
t r o C u r r o G i r ó n , que presenta 
he i ida contusa situada en el 
t r i á n g u l ó scarpa del muslo de
recho, de unos 12 c e n t í m e t r o s de 
e x t e n s i ó n , que lesiona los múscu
los sar tor io y el recto i n t e r n ó 
y c o n t u s i ó n y deja a l descubierto 
el paquete vascular con rotura 
de unas colaterales del callado 
de la safona. Esta her ida pre
senta dos trayectorias, una as
cendente a la cresta i l í aca entero 
superior, do unos diez cen t íme
tros, con fuero schock t r a u m á 
t ico. Fue in tervenido por los doc-
toros Val l s y Payares y por los 
practicantes s e ñ o r e s Sorribe y 
Bote l la . D u r a n t e la i n t e r v e n c i ó n 
lo fue pract icada por el doctor 
Marco una t r a n s f u s i ó n de tres
cientos gramos de sangre. Pro
n ó s t i c o grave. Q u e d ó hospitaliza
do en la e n f e r m e r í a de la plaza. 
N U M E R O S A S N O V I L L A D A S 

Hubo, t a m b i é n , numerosas no
villadas, en las que sobresalieron 
los t r iunfos alcanzados por Cu
r r o G o n z á l e z en Santander y Ju
l io Maiquez, en Talavera de la 
Reina, dondo r e s u l t ó herido de 
p r o n ó s t i c o reservado el diestro 
Alfonso O r d ó ñ e z . 

C E S O S 
Cáceres. — En el camino de Pe

raleda de la Mata,, a Navalmoral de 
la Mata, el vecino del primer pue
blo, Antonio Ruiz González, que iba 
acompañado por su esposa y una 
hermana de ésta, le asestó cinco 
puñaladas a la primera, una, mor
tal de necesidad en la yugular. 

Después volvió el arma contra sí 
y se dió dos puñaladas cerca del 
corazón. A los gritos de "la cuñada 
acudieron unos trabajadores de un 
cortijo percano, que solo pudieron 
trasladar a Ruiz González a Naval
moral, donde se le practicó la pr i 
mera cura. Después ha sido lle
vado al hospital de Cáceres, donde 
cont inúa en gravísimo estado. 

FALLECE OTRA V I C T I M A D E L 
ACCIDENTE EN L E R I D A 
L é r i d a — H a fallecido la n i ñ a 

N u r i a Bueno Ribps, de doce a ñ o s 
de edad, o t ra de las v ic t imas del 
t r á g i c o accidente registrado ayer 
en la calle Caballeros de esta ciu
dad al ser arrolladas seis perso
nas por u n c a m i ó n s in mandos. 
T a m b i é n ha sido ident if icado el 
motor is ta muerto , que r e s u l t ó ser 
Cr i s t óba l P a l a z ó n , de 28 a ñ o s , 
soltero, m e c á n i c o , na tu r a l de 
Murc i a y residente en esta -ciu-

P l i Z i DE TOROS DE BURGOS 
D O M I N G O 18 DE MAYO - A L M CINCO Y MEDIA DE LA IARDE 
¡INTERESANTE MANO A MANO' 

CUATRO M A G N I F I C O S NOVILLOS-TOROS 
De la acreditada g a n a d e r í a de Don Ignacio Escinas, 

de E l Espinar (Falencia) 
PARA LOS FENOMENOS DE L A N O V I L L E R I A ACTUAL 

A R T U R O C A R D O S O 
_L < . Ex-futbol is ta in te rnac iona l 
I n u n l a d o r cinco tardes en M a d r i d (Vista Alegre) 

y P E D R O C A L V O 
M A G N I F I C O BANDERILLERO 

A c o m p a ñ a d o s de sus correspondientes cuadri l las de 
banderil leros y sobresalientes 

Se sortearán enfre e/ púb//co 20 /lermosos / /amones, 20 

PRECIOS POPULARES 
LOCALIDADES, DESDE 10 PESETAS 

dad. Se da el caso de que el 
hermano del motor i s ta presencio 
el suceso pero a l i r a comprobar 
la personalidad de la v í c t i m a no 
pudo hacerlo debido a l inmenso 
g e n t í o que se ago lpó en aquel 
lugar y se e n t e r ó cuando fue I n 
formado por los periodistas a l 
indagar la i den t i f i c ac ión de la 
v í c t ima .—Cif ra . 
CAE U N A V I O N D E L A A R M A 

D A N O R T E A M E R I C A N A 
Taf t (Ca l i fo rn i a ) . — U n avión 

de t ransporte de la armada nor
teamericana se ha estrellado en 
el extremo Sur del valle-de San 
J o a q u í n , al Este de esta locali
dad. Las primeras noticias dan 
cuenta de que h a n muerto los 
cinco t r ipu lan tes del aparato. 
SE ESTRELLA OTRO A V I O N í 

H A Y MUCHAS V I C T I M A S 
Nueva De lh i . — U n av ión de la 

l í n e a a é r e a in te rnac iona l del Pa
k i s t á n , se h a estrellado poco 
d e s p u é s de haber despegado del 
aeropuerto de Palam. 

A bordo del avión, iban 38 per
sonas, i nc lu ida l a t r i p u l a c i ó n . 
V E I N T I U N M U E R T O S 

Nueva Y o r k . — En t re los pasa
jeros que iban en el av ión si
niestrado hoy a poco de despegar 
del aeropuerto de Palam, í igura-
ban dos alemanes y un holan
dés . • 

Esta noche t o d a v í a se conn-
nuaba extrayendo c a d á v e r e s <le 
entre los escombros del aparato. 

Los funcionarios de la linea 
aerea in ternac ional del P a k i s t á n 
i n f o r m a n a ú l t i m a hora que en 
el accidente han muer to 21 P0^ 
sonas, h a b i é n d o s e salvado 17. 
E L A S E S I N O C H A R L E S 

A C U S A A SU N O V I A 
L i n c o l n (Nebraska).— E l ase-

sino do 19 a ñ o s Cbarlcs StarK-
weather, a! que se conoce P0' 
" E l per ro loco", ha acusado a 
su novia, Car i l F ú g a t e , de ba-
ber asesinado a una ñiUCÍjaC™ 
l lamada Carol K i n g . .1 

Starkweaather , que hizo M¡* 
acusaciones duran te el ju ic io UP* 
se celebraba cont ra él por asi 
sinato, m a n i f e s t ó t a m b i é n 
todos los c r í m e n e s por él con^ 
tidos lo h a b í a n sido en defensa 
l ' i ' cpia . . 

" E l p e r r o loco", que es tá sie» 
do juzgado por la muerte de n - ^ 
b e r t Jenssen, novio de ca* 
K i n g d i jo que se h a b í a doclaraw 
a l i j r i nc ip io au tor de la !TlUe 0! 
de és ta para proteger a su » . 
v ía Car i l , quo cuenta 14 anos 
edad.—Efe. . " 
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• e l p a r a d o n i n a 

Encuentro entretenido con mayor eficacia rematadora local 

• 

Los equipos del Deportivo Mirandés y del Burgos C. de F . , 
que ayer tarde jugaron un partido amistoso, déntro del 
programa de la Pascua del Deportista. —• (Foto "Fede") 

Ayer se enfrentaron en Zatorre 
el Burgos y el Deportivo Mirandés 
para disputar, en partido amistoso, 
el Trofeo «Pascua del Deportista». 
Existían grandes v deseos de pre
senciar este encuentro y los grade-
ríos registraron una entrada re
gular, aunque no aparecieron tan 
nutridos como hubiera sido de de
sear. Para lograr esto objetivo, fal
tó el complemento de irnos precios 
más populares... No cabe duda do 
que así el homenaje habría alcan
zado unos caracteres más amplios. 

Los prolegómenos fueron altamen
te simpáticos' y cordiales. Los dos 
equipos saltaron al terreno de jue
go, conjuntamente, siendo acogidos 
con prolongados aplausos. E n los 
palcos presidenciales aparecían el 
consiliario de la Pascua y directi
vos del Deportivo Mirandés. 

Y, en seguida, comenzó el parti
do. Y a es sabido, que la carencia 
de puntos en litigio, resta al fút
bol valores fundamentales, como 
son la emoción... y la inevitable 
pasión. Sin embargo, el «match» 
que enfrentó a los dos primeros 
equipos provinciales, reservó fa
ses de cierto interés y detalles 
sueltos que entran dentro de lo es
pléndido. Cabe citar en este orden 
un disparo extraordinarioi de Man-
ceñido sobre la marcha, repelido 
por el larguero; otro tiro de Arbaí-
zar con un enorme paradón de Bei-
tia, enviando el balón a córner; un 
remate de Iborra, estrellado contra 
el larguero... 

Hubo juego de dominio alterno 
al principio, anotando que a los 
ocho minutos Pachín salva un gol 
seguro. A continuación se impone 
ligeramente el Burgos y Manceñido 
cede un balón a Arahuetes, quien 
tira flojo, pero el balón da un bo
te extraño y llega hasta la red. Ha 
•ido una auténtica pifia. Tres mi
nutos después, un despeje de Ba
rrios pega en Herrera y el balón 
cae a los pies de Berecíbar, quien 
se encuentra con el tanto hecho. 

t-os dos goles han sido totalmen
te insulsos, mientras que otras ju
gadas más peligrosas e intenciona
bas, se malogran. 

Por ejemplo, a los 19 minutos, 
se produce el fantástico tiro de 
Manceñido a que antes hemos he
cho alusión. A los 20, cae Lizaso 
©n mala postura y sufre un esguin
ce en el brazo derecho, por lo que 
se ve obligado a retirarse, salien
do en su lugar Chuchi. Empieza a 
reaccionar el Mirandés y manda 
hiás en el campo, pues sus interio

res sé muestran muy bullidores, 
especialmente Uncí lia, mientras 
que Arbaizar, en posición más có
moda y adelantada, deja constan
cia de su buena técnica. Podemos 
decir que el primer cuarto de hora 
ha ejercido ligera presión el Bur
gos y el otro cuarto de hora, ha co
rrespondido al Mirandés. ' Y a hacia 
las postrimerías vuelven a tomar 
la iniciativa los locales y a los 41 
minutos, Manceñido hace una ju
gada plena de rapidez y valentía 
metiéndose entre los dos defensas, 
provoca la salida del guardameta 
y le burla, tirando por bajo. ' Un 
gol precioso, en compensación a 
los otros dos «churros» anteriores. 

Con el resultado de 2-1 se llega 
al descanso. E n la segunda parte 
hay modificaciones en ambos con
juntos. E n el Mirandés sale Nebre
da de defensa derecha e Iborra 

.(nuestro viejo conocido) de exte
rior izquierda. E l Burgos alinea a 
Julio de defensa derecha y a Pé
rez, de interior del mismo ladp. 
Nada más ponerse, el balón en jue
go, otra jugada personal de Man
ceñido, corí rapidísima internada 
hacia el marco, termina en gol. A 
partir de este momento reacciona 
el Mirandés, quien domina con al
guna insistencia y especialmente 
su ala izquierda, integrada por Ar
baizar e Iborra —titulares en el 
Alavés—, apoyada desde atrás por 
Uncilla, teje algunos avances peli
grosos, pues Julio se ve impotente 
de frenarles. Así, pues, tenemos 
ocasión de anotar las dos magní
ficas jugadas antes citadas y am
bas provinentes del ala izquierda. 
Al fin, cuando llevamos un cuar
to do hora de juego, el Mirandés 
acorta distancias mediante uh pe
nalty en el que incurre Pachín, al 
cortar un servicio de Bustamante a 
Uncilla, con la mano. E l castigo lo 
ejecuta Iriondo y se anota el se
gundo gol para el Mirandés. 

Hay cierto desconcierto en el 
Burgos, al que se pone fin con unos 
cambios oportunos. Vélez, que ha 
estado sirviendo bien en la media, 
acusa cansancio y deja zonas libres. 
Se le pasa a la delantera, permu
tando con Irureta, mientras que 
Pachín pasa a marcar a Iborra y 
Julio marca a Bustamante. A par
tir de este momento, el conjunto 
burgalés se recupera y su delante
ra, mejor apoyada desde atrás, jue
ga con más soltura. 

A loS 28 minutos, Manceñido ce
de magníficamente a Vélez, quien 
cruza por alto un tiro fantástico. 

que bate irremisiblemente a Félix. 
A Ies 81, Manceñido lanza a Ara
huetes, centra rápido y Pérez, fu
sila ol quinto gol. Vuelve a decaer 
algo el Burgos, mientras que el 
Mirandés trata de acortar distan
cias, lo que no consigue. E n esa 
fase de acoso final forastero, Pa
chín volvió a sacar otro balón des
de debajo mismo del marco. Váya-
se por el penalty gracioso en que 
incurrió. 

Al final, el consiliario de la Pas
cua, hizo entrega al capitán del 
Mirandés de un «cofre del Cid» y a 
Barrios, en su calidad de capitán 
oí trofeo que se disputaba. 

—o— 
Dado el carácter del encuentro, 

\, hemos optado por hacer una des
cripción objetiva y breve do la pe
lícula del mismo, en lugar de en
trar en análisis y consideraciones 
de tipo subjetivo. E l Burgos tuvo 
cuatro hombres claves:, Beitla en 
la puerta, aunque con cierta ten
dencia a «evadirse» del marco; Pa
chín, en la defensa; Herrera, en la 
media y Manceñido, en la delante
ra. Con el cuadro local se alineó 
el medio Vélez —a quien ya vimos 
cuando el amistoso con el Plus Ul
tra— el cual cuajó una primera 
parte buena, exhibiendo un fútbol 
práctico de ataque. Luego acusó 
cierto desfondamiento. Julio, del 
Juventud, se encontró con el- ala 
más peligrosa adversarla y unido es
to al nerviosismo natural de esta 
especie de «debut», se hizo obliga
da la permuta para buscarle una. 
zona máa apta a sus cualidades. 
Pérez dió más uniformidad al ata
que que Arnedillo. 

E l Mirandés se presentó a fal
ta de algún titular. E n compensa
ción, contó con el valioso refuer
zo de los dos jugadores mirande-
ses que militan en el Alavés: Ar
baizar durante todo el partido e 
Iborra en el segundo tiempo. No 
vamos a emitir juicio sobre las 
cualidades generales de este ban
do, porque para ello tendríamos 
que verle en partido de campeonato 
y no en estos amistosos, en que 
por el temperamento de sus hom
bres, fué jugado un poco a «medio 
gas». 

Como apreciación general, exclu
sivamente de esta jornada, encon
tramos al guardameta flojo y algo 
pesada la defensa. Bien la media 
por el lado de Escudero, sobresa
liendo la delantera sobre todas las 
demás líneas. Muy bullidor y afa
noso, buscando el balón desde zo
nas de atrás, Uncilla. Arbaizar e 
Aorra complementaron un ala que 
acredita su • categoría superior. 

E n v conjunto, el Burgos se mos
tró más profundo en sus remates 
y con un ariete en vena de acier
tos, Manceñido hizo dos goles y tu
vo participación directa en los otros 
tres. Al Mirandés le faltó el hom
bre que aunara esas cualidades tan 
de estimar: dirección y resolución. 

—o— 
Dirigió el partido ol colegiado 

burgalés, Sr. Salas, que estuvo me
ticuloso y bien. A sus órdenes los 
equipos formaron así: 

Mirandés.—Félix; Lizaso (Chu
chi); Iriondo, Echevarría; Muguru-
za, Escudero; Guridi, Uncilhi^ Be
recíbar I , Arbaizar y Bustamante, 
E n el segundo tiempo salió Nebre
da de defensa derecha. Bustaman
te pasó a extremo derecha e Ibo
rra se alineó en la izquierda. 

Burgos.—Beitia; Basarte (Julio), 
Barrios, Pachín; Herrera, Vélez; 
Arahuetes, Arnedillo (Pérez), Man
ceñido, Irureta y Zabaleta. 

A R Q U E R O 
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[ni pofroii 
Habrá fres veladas que se 

dispularán en el Ironfon 

cubierfo de la Deportiva 

Duran te estos dias pasados 
hemos venido o c u p á n d o n o s 
con la debida a t e n c i ó n , de 
los campeonatos nacionales 
de lucha Krocorromana, de 
p r imera c a t e g o r í a , que hoy 
e m p e z a r á n a disputarse en 
c-1 f r e n t ó n cubierto de la 
Ciudad Depor t iva . 

Ayer tarde se encontraban 
ya en Burgos los pa r t i c ipan
tes y dolef íades, celebrando 

.estos ú l t i m o s una r e u n i ó n , 
a c o m p a ñ a d o s de), presiden
te de la F e d e r a c i ó n B u r g a 
lesa, don Rafael P é r e z y 

' otros federativos l ó c a l e s. 
T a m b i é n se. l levo a efecto 
el correspondiente reconoc í - , 
miento de los luchadores, 
que han de d i r i m i r la supre
m a c í a nacional en este v i 
r i l y noble deporte. 

Todo es tá dispuesto para 
ol g ran acontecimiento que, 
como decimos, se i n i c i a r á 
hoy, con arreglo al siguiente 
p rograma: 

A las ocho, pesaje de par
t icipantes; a las nueve de la 
m a ñ a n a , p r e s e n t a c i ó n de 
equipos y p r imera jo rnada ; 
a las tres de la tarde, pe
saje y segunda jornada; a 
las diez de la noche, pesaje 
tercera jornada. 

Con un gran éxito se celebró ayer 
la prueba del "Kilómetro lanzado44 
Hubo además una misa en la Catedral, por los deportistas íallecidos 
Hoy, conferencia del redactor deportivo de "La Gacela 

del Norte", sobre la Vuelta a España 

uenció éste por seis cero 
Bilbao. — E l Indauchu ha venci

do al Real Aviles, por seis a cero. 

MUÑECAS 
S E C O N F E C C I O N A N T R A J E C I T O S 

Teléfono, 2360 

Se necesitan peones 
buen jornal. Informes: Arasti, Ma
drid, 11, pral. 7 a 8,30 tarde. 

Lea D I A R I O D E B U R G O S 

C o n t i n u a r o n ayer los actos de 
la "Pascua del Deport is ta" , con 
la cok-brac ión , por vez priUijéra 
en Btirgps ele! Ki lómet ro lanza
do por parejas, en p i .^ .^a o r g á -
nizada por ol " M o t o C(":) B u r 
g a l é s " , que tuvo lugar en el pa
sco de " L a Q u i n t a " . 

I r á c t i c a m e n t e el ampl io pasco, 
en su anden p r inc ipa l , o j tuvo 
acotado desde la plaza do acceso 
al puente d " Gasse', hasta la 
cascada que marca el f inal . D i 
cho andéxi estuvo d iv id ió , en dos 
calles, a í r a v é s de las c u á i c s cn-
r f ie reh" los part icipantes ya que, 
como hemos dicho, la prueba se 
d e s a r r o l l ó por parejas. Pr imero, 
ge ce l eb ró una manga, par t iendo 
desde el comienzo de " L a Q u i n 
ta" y luego o t r a en sentido i n 
verso. 

Se sumaron los tiempos de am
bas y esto s i r v i ó para estabnC'T 
las correspondientes clasificacio
nes. Las m á q u i n a s inscritas fue
r o n 32 y los resultados los si
guientes: 

V E L O M O T O R E S . — í , Luis Ve
la-seo, con Moby ie t t e ; 2, Lu i s Ce 
b r i á n , í d e m ; 3, J o s é L u i s Gar
cía, í d e m . 

M O T O C I C L E T A S H . — Hasta 
85 c c.— 1, J o s é A n t o n i o M i 
guel, con Guzzi ; 2, Manue l Gon
zález , Motob ic ; 3, J o s é M a n a 
A r r a n z , í d e m ; 4, M á x i m o G u t i é 
rrez, í d e m ; 5, J o s é M a r í a Cas-
t r i l l o , Lube y 6, M a n u e l M a r t í 
nez, Guzzi . 

Hasta 100 c. c — í , J o s é A n t o 
n io Migue l , G u z z i , 2, J e s ú s M a 
r í a Preciado, í d e m ; 3, J o s é M a 
r ía Castr i l lo , Lube ; 4, J e s ú s Ola
l la , Guzz i ; 5, Sant iago Moreno , 
í d e m ; 6, A v e l i n o Amigo , Lube ; 
7, M a n u e l M a r t í n e z , D e r b i ; 3, 
J o s é M a r í a C o b r i á n , L u b e ; 9, 
M a n u e l Oscar, Lube y 10, Euse
bio do la Puente, Lube . 

M O T O S S C O O T E R ! - , Eduar 
do Mencia , L a m b r e t t a ; 2, Me-
d i a v í l l a Gonzalo, Isso; 3, Gl ice-
r io Bodero, Isso y 4, Faus t ino 
González. , Vespa. 

••.xv:::x 

waáMMMmiaMM uro .WwimwriiT.iiim l i ' i iMiif i i i irfrr^^imwBWMBg^ 

M é d i c o Puer icul tor T i tu l ado 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consulta de 12,30 a 2 
M a d r i d 4, 3.9 izqda. T e l é f o n o 2538 

M E D I C O 

Análisis Clínicos 
Plaza de Calvo Sotelo, 9 

JOSE CARAZO 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S DE L A M U J E R 
D e l Hospi ta l de Barrantes 

y Cruz R o j a 
V i t o r i a 31, S.8 — T e l é f o n o 3591 

f. I. H [ 
P I E L Y V E N É R E A S 

Consulta: E n la Clínica de San Joan 
De Dios, lunes y jueves de 11 » 1 

E . V I G A L O M D O E P P A S T I 
G A R G A N T A , N A R I Z Y O I D O S 

V i t o r i a . 16. — T e l é f o n o 5092 

M E D I C O D E N T I S T A 
Santander 19. 5.e dcha. - Tel.2432 

J O S E A L O N S O 
MEDJ.CINA I N T E R N A , C O R A Z O N 

Y N Ú T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consulta de 12 a 2 y de 4 a 6 
E s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

José Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Boni jaz 12, 1.°- - T e l é f o n o 1539 

Hasta 175 c. c— 1, Carlos Sal-
d a ñ a , con Montesa; 2, J u l i o Or-
tiz, i dem; 3, Juan de Dios Gar 
cía, í d e m ; 4', Ave l ino Amigo , 
Lube ; 5, Ambros io M a r t í n e z , 
M . V . ; 6, N é s t o r Mata , Montesa 
y 7, A lbe r to Cubero, M . V . 

Hasta 500 c. c.— 1. J e s ú s de 
las Horas, con N . S. U . ; 2, Car
los S a l d a ñ a , Montesa , 3, Ju l i o 
Or t í z , í d e m ; 4, N é s t o r M a t a , 
í d e m ; 5, J u a n de Dios G a r c í a , 
í d e m ; 6. A v e l i n o Amigo, Lube ; 
7, Ambros io M a r t í n e z , M . V . ; 8, 
A n t o n i o I r igoyen , Montesa y 9, 
A lbe r to Cubero, M . V . 

L a inedia sacada por e l ven
cedor absoluto, J e s ú s de las He-
ras, ha sido de 132,750 k i l ó m e t r o s 
por hora. 

M I S A E N L A C A T E D R A L 

A la una de la tarde, en la nave 
mayor de la Santa Iglesia Cate
dra l , se c e l e b r ó una misa rezada 
en sufragio de los deportistas bur
galeses fallecidos. 

El t emplo a p a r e c í a rebosante 
de p ú b l i c o y ja s á g r a d a c á t e d r a 
fue ocupada por el consi l ia r io do 
la Pascua, d o n Is idoro D í a z M u -
r ü g a r í e n , qu ien p r o n u n c i ó una 
bella p l á t i c a especialmente dedi
cada a los deportistas. 

A l f inal izar la 'Ceremonia se 
e n t o n ó solemne responso, canta
do por la Escolania de la Cate
dra l . • 

A las c inco de la tarde y den
tro del p rog rama de actos de la 
Pascua, se j u g ó e l par t ido de fút
bol entre los equipos del B u r 
gos y D e p o r t i v o M i r a n d é s , del 
cual ofrecemos referencia en 
otro lugar de este mismo n ú m e r o . 

P R O G R A M A P A R A H O Y 
A las ocho de la ta i táe, en el 

s a l ó n de actos de la D e l e g a c i ó n 
de , Sindicatos, conferencia, se
guida de coloquio, del redactor 
deport ivo de " l a Gaceta del Nor
te", don Francisco G. de Ubie 
ta, sobro la " V u e l t a a E s p a ñ a " . 
A P L A Z A M I E N T O D E L A 

R E U N I O N C I C L I S T A 
Por dificultades existentes pa

r a con t ra t a r las figuras ciclistas, 
que h a b r í a n de p e r m i t i r ofrecer 
la r e u n i ó n >.royec'.ada en el Ve
l ó d r o m o del Club Cicl is ta B u r 
ga lé s para ol p r ó x i m o domingo, 
ha sido aplazada l a misma pa
r a focha que opor tunamente so 
a n u n c i a r á . 

a s. i i 
Con mot ivo de los actos de 

la V I Pascua del Deportista, 
que se encuentran en pleno 
desarrollo, por el c o m i t é or
ganizador ha sido cursado el 
siguiente mensaje a l Santo 
Padre, en l a Ciudad del V a 
t icano: 

"Deportistas burgaleses con 
ocas ión de la V I Pascua del 
Deportista dieciocho Mayo 
reiteran filial a d h e s i ó n Sumo 
Pontíf ice implorando Bendi
ción Apostólica." 

COLMAH CDSASHOUflS 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A D E LA. M U J E R 
Onda cor ta . - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
M i r a n d a 7, 2* — T e l é f o n o 1232 
Consulta de 11 a 1,30 y de 4 a 7 

C £ S > I R V A l l E J O 
E L E C T R O C A R D I O G R A F I A - P L A -
N I G R A F I A - RADIODIAGNOSTICO 

E L E C T R O M E D I C I N A 
San Pablo, núm. 14. - Teléfono 4131 

F. URRACA 
IAÍN CAIV0.17-TELEFON01311 

MOTOCICLETA « * • 
CAMPEONA MUNDIAL 

dtotia. 14 
TÉionos 2023 - 47(3 

Recorte este anuncio y p r e s é n t e l e al efectuar su1 
R e c i b i r á u n obsequio 

compra. 

I 
Son rápidos... son seguros... 

son económicos... 

TRANSPORTES POSADAS 
PALENC1A B U R G O S — B I L B A O — B A R C E L O N A 

V A L L A D O L I D — ZAMORA 
Burgos: Calle Vitoria, 31. Teléfono, 2333. 

P t $ . G I G A N T E 1 1 

G R A N D E 7 

C O R R I E N T E 4 , 5 0 " 

é s t e u s a m o s 

CREMA DENS es lo Crema nacional que utilizan los 
que saben distinguir. Tres generaciones han utilizado 
y utilizan la CREMA DENS convencidos de sus cuali
dades. 
DENS también se presenta en ELIXIR. 
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D i a r i o d e B u r g o s 

W M M O T A 

Nuevo triunfo 
de la paella 
Madrid. — L a paella es uno 

de los cinco platos elegidos de 
entre los cincuenta países par
ticipantes en la Exposición I n 
ternacional de Bruselas en un 
concurso organizado por una 
cadena de periódicos ingleses 
para la te levis ión de Londres, a 
í in dtí elegir un m e n ú interna-

\clonal cuya confecc ión será te
levisada. 

Para el condimento de la 
paella e spaño la ante la pantalla 
de la te levis ión h a sido desig
nado el cocinero valenciano don 
Pedro Sureda, que trabaja ac
tualmente on el pabel lón espa
ñol de la Exposic ión que mar
c h a r á a Londres, en avión, para 
confeccionar su plato. Puede de
cirse que de cada cien visitan
tes a l restaurante del pabe l lón 
noventa eligen el plato de pae
l la e s p a ñ o l a y se anuncia que 
en la visita de los pr ínc ipes 
Raniero y Grace Kel ly al pabe
l lón de Monaco, vecino del de 
España , comerán en éste el t í 
pico y famoso mundialmente 
plato valenciano.—Cifra. 

í 

u n m 
la liesla de so JÉIISO J e li 

Hubo los tradicionales concursos de yuntas, jinetes, arada y carretasl 

Ea Bnviesca se verificarád el domiogo los actos organizados por la C. 0. S. ij 
L a imagen de San Isidro portada en andas durante los 
solemne- actos de ayer, en nuestra ciudad. A la derecha, la 
:arrcza galardonada con el primer premio. — (Foto "Fede") 

Se prepara no ritaal 

a 

A Iin de que los fieles sigan 

mejor las lunciones del culto 
Bogotá. — E l Consejo episcopal 

de Iberoamérica está preparando 
un ritual español y portugués, para 
permitir a los fieles que sigan me
jor las funciones del culto. 

E l ritual bilingüe será sometido 
a la aprobación de la Sagrada Con
gregación de Ritos y contendrá un 
apéndice con las principales ora
ciones en lengua latina y en dia
lectos indígenas.—Efe. 

Se yendo en Burgos, « n Ldbré-
t f a E s p o l ó n y L i b r e r í a L a i n Ca lv» 

Los á g r i c u l t o r e s burgaleses ce
lebraron ayer con su t radic ional 
fervor religioso la fiesta de su 
Patrono, San Is idro , Labrador y 
en toda la vasta g e o g r a f í a pro-
v inc ia l le h o n r a r o n devotamente. 

Si bien en Briviesca se v e r i f i 
cara el domingo la conmemora
c i ó n oficial organizada por la 
C á m a r a Ofic ia l Sindical A g r a r i a 
en nuestra ciudad se desarrolla
r o n ayer ios tradicionales actos 
aáh e l hab i tua l e s p í e n d o r , te
niendo como marco el ba r r io de 
San Pedro y San Felices. Los or
g a n i z ó la Hermandad sindical co
marca l de Labradores y Gana
deros, bajo el pa t roc in io del go
bernador c i v i l y jefe p rov inc i a l 
del M o v i m i e n y en c o l a b o r a c i ó n 
con ]& C. N . S., Secc ión Femeni
na d é Falange y C o f r a d í a de San 
I s id ro . 

Y a desde el amanecer se anun
ció la fiesta con disparo de co
hetes y dió pasacalles y dianas 
u n a banda de m ú s i c a . A las nue
ve de la m a ñ a n a fue la concen
t r a c i ó n en Ba r r i o G imeno de las 
carrozas, yuntas y jinetes que 
hab r i an de par t ic ipar en los 
concursos y a los aue e x a m i n ó 
el Jurado correspondiente. 

De la iglesia de S^n J u l i á n y 
San Pedro y San Fé l ices p a r t i ó 
a las once de la m a ñ a n a , la t r a 
d i c i o n a l ' p r o c e s i ó n que se d i r i g ió 
a la pradera de San Is idro. A b r í a 
marcha la Cruz par roquia l , se
guida de "luceros".. Flechas y a f i 
liadas do la Secc ión Femeni
na de Falange que eran por ta 
doras de flores' y frutos, yendo 
detras la imagen de San Is idro 
Labrador , t ranspor tada en an
das por mozos del ba r r io , y es

col tada por guardas de campo 
en u n i f o r m e . d e gala. 

A c o n t i n u a c i ó n marchaban la 
cofradia de San Is idro y el cle
ro, formado por el preste, don 
Félix: Bringas, p á r r o c o do la fe
l igres ía , el coadjutor don F é l i x 
Antqn- y el p r e s b í t e r o d o n Modes
to Br ingas . 

S e g u í a n los tenientes de alcal
des, s e ñ o r e s P é r e z Ortega, P é r e z 
L ó p e z y Ar royo-Alca lde y el con
cejal s e ñ o r G a r c í a L ina res ; vice
presidente de la D i p u t a c i ó n , se
ñ o r Alonso Santaola l la ; jefe co
marcal de la Hermandad , s e ñ o r 
C a n t ó n , en u n i ó n del secretario, 
s e ñ o r Sagrcdo y el pleno del Ca
b i ldo ; secretario del Servicio na
cional del T r i g o , s e ñ o r Braceras 
y mandos de la S e c c i ó n Feme
nina. 

F ina lmen te desfi laron los ca
rros y carretas, yuntas y jinetes. 

L a vistosa p r o c e s i ó n fué con
templada por u n gran gen t ío que 
t a m b i é h se c o n g r e g ó en torno a 
la pradera de San Isidro, acota
da con m á s t i l e s en los que on
deaba la bandera nacional y en 
donde se h a b í a n levantado el a l 
t a r y la t r i b u n a presidencial. 

E n el a l tar fue depositada la 
imagen de l Santo, dando comien
zo la misa, que ofició el p á r r o c o 
d o n F é l i x Bringas , p ronunc ian 
do el p a n e g í r i c o don José Ruiz, 
profesor del ' Seminar io . 

A l ofer tor io hizo la ofrenda do 
flores y frutos la Secc ión Feme
n ina y te rminada la misa, el pres
te ver i f icó la b e n d i c i ó n de los 
campos. 

D e s p u é s de in te rpre ta r las Fle
chas y el grupo de danzas de la 
S. F. t íp icos bailes regionales, se 

vita 

1^ Cuando Vd. pida una cerveza es conve
niente que recuerde que su calidad se mide 

• por el extracto. ^ T ^ t ^ f ^ ' O ! íT ^ 
La Cerveza O R O de la Cervecera del 

Norte tiene extracto a 18 grados garantizado. 

Beba cerveza, pero sepa lo que bebe. 
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LA MARCA QUE HA HECHO TRIUNFAR A LA C E R V E Z A NACKOM' 
P e d i d o s a l a S u c u r s a l e n B u r g o s : 

Paseo de los Vadillos, 54 y 56 - Telf. 4944 

p r o c e d i ó a r i f a r los regalos con 
que la Hermandad obsequiaba 
a l púb l i co , no sin antes regresar 
la p r o c e s i ó n a la iglesia. 

U n a y u n t a do Ínu l a s corres-
non dió al poseedor del boleto n ú 
mero 12.650; u n arado Braban t , 
a l n ú m e r o 4.606 y u n carnero 
semental, raza c h u r r a al n ú m e 
ro 14.964. 

E N T R E G A D E P R E M I O S 

Luego se entregaron los pre
mios previstos en los concursos. 
Son estos: 

Yuntas de ganado equino.—Pri
mer premio, de 500 pesetas, a 
A n t o n i o L l a n o Gal lo , de Ubie r -
n a ; segundo, 400 pesetas, a M á 
x i m o M a r t í n e z M a r t i n , do V i l l a -
gonzalo Pedernales; tercero, 300 
pelotas, a A le j andro de R o m á n 
G o n z á l e z , de Gamona l y cuarto, 
200 pesetas, a D á m a s o P é r e z , de 
Vil lagonzalo Pedernales.-

Premio -de concurrencia, de 
cien pesetas, a J u l i á n P é r e z Or 
tega, de Burgos. 

Jinetes. — Pr imer premio, de
sierto; segundo, 400 pesetas, a 
Ignacio Asensio; tercero, 300 pe
setas, a Ubel ino Puente; cuarto, 
200 pesetas, a Ignacio S á i z ; q u i n 
to, cien pesetas, a J o a q u í n , A r -
n á i z y qu in to bis, por igua l can
t idad, a A a n d r é s Alonso; todos de 
Burgos. 

Jinetes in fan t i l e s—Pr imer nro-
mio , 125 pesetas a F lo ren t ino 
Fel ipe; segundo, do cien pesetas, 
a E n c a r n a c i ó n F e r n á n d e z y Clc-
ment ina G a r i i á ; y tercero, de 75 
pesetas, a Bonifacia CUesta y 
Cata l ina Tato: do Burgos . 

Arada . (So c e l e b r ó este concur
so el pasado d í a 3 ) . — C a m p e ó n , 
con p remio de 500 pesetas y d i 
ploma, Enr ique M a t a Pedresa, 
do V i l l i m a r ; s u b e a m p e ó n , 400 
pesetas y d ip loma, Fernando Pe-
drosa M a r q u i n a , V i l l i m a r , y ter
cer premio, 300 pesetas, a J o s é -
Migue l P é r e z , de Frandovinez . 

Carros y carretas.—Primer pre
mio , 3.000 pesetas, a Eloy G a r c í a 
Sendino y ofros, de Burgos, por 
su carre ta "Cas t i l l a" , segundo, 
2.000 pesetas, a José G a r c í a Cas-
t r i l l o , " E n tiempo de San I s i d r o " ; 
tercero, 1.000 pesetas, a A n g e l 
Alonso G o n z á l e z , " E l E r m i t a ñ o " ; 
tercero, bis. 1.000 pesetas, a Je
sús M a r t í n e z , "E remi t a en el 
campo'", y premios de concu
rrencia , 850 pesetas, a C á n d i d o 
Domingo , " L a Tenada" , y por 
i d é n t i c a c u a n t í a a L á z a r o Gar 
c ía Castr i l lo , " O r a c i ó n y t r a 
bajo". 

Los galardonados recibieron 
sus premios entre grandes aplau
sos desfilaron Juego por las p r i n 
cipales calles de la c iudad. 

Por la tarde hubo la acostum
brada r o m e r í a en i a pradera. A 
Jas siete tuv ie ron lugar Vispcrns 
solemnes, s u b a s t á n d o s e l¿í> f r u 
tos ofrecidos al Santo y q u e m á n 
dose una vistosa colecu'. .m de 
fuegos artificiaJes. 

Motoristas 
Sin carnet de conducir 

Sin mafriculación 

C a s a V i c á n 5. C . 

MADRID, 11 - BURGOS 

VAMOS a escribir mi poco en el 
ágil» o sobre el agua, según el 
filósofo Tales origen de todas 

las cosas. He aquí un tema primor
dial que la actualidad científica nos 
ofrece. Podemos enunciarlo como si
gue. E l hombre, aunque la circun
de con sus aviones y satélites arti
ficiales, aunque la recorra por pro
fusa red de comunicaciones terres
tres, marítimas y submarinas, aun
que la perfore, aunque la envuelva 
en etéreo capullo de ondas, no "po-
drá decir con razón que domina la 
superficie del planeta mientras los 
ríos sigan llegando al mar. Ningún 
río debía ya verter en el mar ni una 
gota de que tanto ha menester el 
suelo. E l río es, al mismo tiempo, 
amigo y enemigo de hombres, animales y plantas. Su 
labor natural es destruir en erosión incesante que. 
modifica el relieve y roba la tierra laborable con 
lo que paga pingüe tributo a la avidez insaciable 
del Océano. A este despojo se opone la vegetación 
hacendosa reteniendo cuanto liquido puede y favo
reciendo la lluvia: guerra elemental en la que la 
gleba pierde una batalla cada día y con frecuen
cia es arrasada. E l hombre, mediante presas, cana
les y acueductos, participa en la pugna, pero has
ta hoy ha conseguido muy poca cosa: Del agua 
que mana del cielo solo beneficia una pequeña por
ción; a la mayor parte la deja perderse. Un pro
ceso de desecación, en la antiplanicie española tan 
notorio durante los siglos del X I I al X V I I I , siglos 
de tala irracional, empieza a observarse en todo el 
Mundo. E l agua dulce escasea, las sequías son aso-
ladoras. Los ingenieros avisan que en la producción 
hidroeléctrica se estó llegando al límite. Anchas zo
nas quo un tiempo fueron mares, son hoy desiertos 
anídros. E l agua huye de los continentes; cuando no 
encuentra otra salida, se "esconde. 

Insuficiente la fuerza hidráulica y fatalmente ago-
lables las reservas geológicas de carbón y de petró
leo, la técnica las sustituye con otras energías mu
cho mayores y abundantes. E n es$e aspecto diná
mico el remedio está » la vista: los actuales motores 
de vapor y de explosión serán arrumbados como lo 
fueron la tracción animal, el remo y la vela. E l pro
blema del agua es diferente por su relación con la de
mografía. L a población del Mundo ha duplicado en 
el transcurso de poco ínás de una centuria, la dura
ción de la vida humana se prolonga. Bajo el Im
perio romano se calculaba la dicha población del 
Mundo en unos trescientos millones de habitantes; 
la de 1630 no pasaba de quinientos millones; la de 
1.830 era de mil que en 1920 llega a dos mil, y sigue 
la progresión: en 1950 las estadísticas nos sorpren
den registrando dos mil ochocientos millones de se
res humanos tan campantes. España, reinando Car
los I I , quedó reducida a unos doce millones de almas. 
Hoy nos acercamos a los treinta. Hagan ustedes 
números y verán lo que va a ser valle de lágrimas 
en: el año dos mil sin ir más lejos. 

A g u a 

Por Rafael L Ó P E Z de H A R O 

Para alimentar, vestir y albergar a tanta cem 
será necesario forzar todos los medios de prod 
ción. Los cultivos mecanizados habrán de extend^ 
se. No es aventurado predecir que muchos ríos ^ 
llegarán al mar porque antes todo su caudal 
absorbido por los riegos. Se comerán algas; la Q** 
mica por su parte elaborará vitaminas, jugos, extra-i 
tos, plasmas, todo lo imaginable. Los bien enterado 
aseguran que el planeta puede mantener adunia m,5 
población tres veces más numerosa que la actual* 
Por las subsistencias no hay ^ que apurarse. AJJLT 
lanto el amor que los sabios están a su servicio, i w 
¿y el agua? ¿Cómo se obtendrá agua para regar tan 

"to cultivo y dar de beber y con que lavarse e. tan co 
piosas muchedumbres? Este problema, menos apijj 
/ablc de lo que parece, preocupa ya en los medios 
científicos. Se estudian varias soluciones: provocar 
artificialmente la lluvia, alumbrar todas las corrien
tes subterráneas, potabilizar, destilándola o como Sea. 
el agua de los mares. Los rusos ensayan aquello 
de «mandar llover» afirman que con buenos res;:i 
todos. A nadie le extrañará que allí el Gobierno se 
haga obedecer hasta por las nubes. E l caso es si no 
hay nubes. Porque si no hay nubes el procedimiento 
no tiene aplicación. Los manto» acuíferos subterrú, 
neos son menos de lo que se supone y en cnanto a 
hacer potable el agua del mar, a lo que se inclina 
la mayoría de los investigadores, requiere un sis
tema de elevación y transporte que la economía no 
puede soportar. Ante tal porvenir a otros sabios se 
les ha ocurrido una cuarta solución: sencillamente 
la de fabricar agua. Lo malo es que probablemente 
se causarían graves trastornos atmosférleoB, 

L a lectura de tan atrevidas prolepsis publicadas 
en revistas científicas, produce, escalofrío. Si la es
pecie humana sale con vida de la radiactividad, si 
no la extermina el tremebundo estroncio y continúa 
proliferando al paso que lleva, no tardará mucho en 
ser castigada con la espantosa angustia de la sed. 
Tal es el presagio. No nos asustemos demasiado 
pronto. Quién sabe si se trata de una advertencia 
en la que la Biología debe fijar su atención. Todo [ 
exceso es nocivo. 

Entregas 
Piezas de 

y 165 C. 
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Repuesto y Servicio 

M m A - r í A _ / C r ó n i c a d e 
L f i a t L i r m * 1 » " T a c h í n " , ex

c lus iva v a r a D I A R I O D E B U R 
G O S ) . 

Pues no. EJ pa t rono de la V i 
l la , teniendo en cuenta Jo que 
ha c a í d o sobre el suelo madr i l e 
ñ o estos ú l t i m o s dias, ha echa
do a u n Jado las nubes para que 
Febo resplandeciera, en u n o de 
los tres dias que deben r e lum
b r a r m á s que é l . Asi e s t á sien
do, porque M a d r i d se ha lanza
do a Ja caJIo alegremente. Hoy 
alcanzan Jas Tiestas su pun to 
cuJininante y se celebra Ja p r i 
mera corr ida fie feria. Anoche so 
i n a u g u r ó Ja verbena en Ja t í p i c a 
pradera y hasta m u y entrada la 
madrugada se h a n Jucido Jas cas
tizas con mantones de fJecos o 
"alfon^braos", pero han hecho 
poco 'negocio Jos churreros y 
vendedores de boti jos y d e m á s 
articuietes propios de Jos d ía s 
isirlnles. E n la Catedral se ha 
celebrado Ja soJemne t rad ic iona l 
func ión reiigiosa, a Ja que ha 
asistido eJ A y u n t a m i e n t o en Cor
p o r a c i ó n y esta tarde p a s ó por 
las principales calles la proce
s i ó n de San Is idro . Por cierto 
que hemos visto p o q u í s i m o s '•isi
dros". Por lo no visto deducimos 
que h a b r á n venido, desde luego, 
pero con americanas de ra.ias la
terales ellos y fumando c iga r r i 
llos rubios ellas. E l "progreso' ... 

BICXS 

los altavoces. E n cambio, parte 
de él ha berreado lo suyo al acha-

Ignoramos a ú n c u á n t o "perso
n a l " ha presenciado la especta
cular llegada a la me ta del Re
t i r o de los ciclistas que h a n par 
ticipado) en la Vuel ta Ciclista a 
E s p a ñ a . Pero no hay duda que 
pueden colocarse cinco ceros a 
Ja derecha de u n tres o t a l vez 
de u n cuatro. Porque no aludi
mos solamente a la masa que se 
ha situado en el Parque de M a 
d r i d , sino t a m b i é n al g e n t í o que 
ha presenciado el paso de los co
rredores por las calles madr i le 
ñ a s . Ante el formidable éx i to de 
p ú b l i c o proponemos a los orga
nizadores, muy seriamente, que 
el a ñ o p r ó x i m o se coloquen s i 
llas a p a r t i r del Al to de los Leo
nes, o, por los menos, desde V i -
l la lba . E n otro lu^ar del p e r i ó d i 
co h a l J a r á n los lectores i n f o r m a 
c i ó n abundante sobre el aconte
c imiento del d í a . Nosotros, des
de nuestro r i n c ó n , nos l i m i t a m o s 
a s e ñ a l a r el entusiasmo de los es
pectadores, pese a que los espa
ñ o l e s no h a n tenido una actua
c i ó n precisamente t r i u n f a l : l a 
enorme masa que se ha situado 
en la meta y la perfectisima or
g a n i z a c i ó n , asi como la conducta 
del p ú b l i c o a l obedecer r igurosa
men te las ó r d e n e s amanadas do 

Madr id .— E l cielo ha per
manecido m u y nuboso en t o -
fto la P e n í n s u l a , Bajeares y 
Canarias, h a b i é n d o s e regis
t rado p e q u e ñ a s cantidades de 
l iuv ías en eJ C a n t á b r i c o , 
cuenca a l ta del Ebro, Cata
l u ñ a y Baleares. E n M a h ó n 
se ha recogido la m á x i m a 
can t idad de l l uv i a con diez 
l i t ros por metro cuadrado. 

T iempo probable. Se ha 
in ic iado una m e j o r í a del 
t iempo, aun cuando se espe
ra nubosidad de evo luc ión 
d iurna , en toda la P e n í n s u l a , 
Baleares y Canarias. Hay 
riesgo de chubascos débi les 
aislados en • e l C a n t á b r i c o , 
cuenca del Ebro y Baleares. 

Temperaturas de M a d r i d . 
M á x i m a de 21,8 grados a las 
14,30 y m í n i m a de 11,8 a 
las 2. 

Temperaturas extremas de 
E s p a ñ a . M á x i m a de 31 gra 
dos en M á l a g a y m í n i m a de 
5 en Cuenca.—Cifra. 

car a é s to , a aqué l lo o a lo de 
m á s a l l á el que no se vieran en 
los pr imeros lugares jerseys de 
los colores de E s p a ñ a . 

A R R E P E N T I M I E N T O 

U n a conocida l ib re r í a madrile
ñ a ha recibido la siguiente carta 
a n ó n i m a : "Siendo'esludiantc, de 
joven, le sustraje a usted diver
sos l ibros , cuyo valor no podría 
establecer hoy con exacti tud. Ha
b i é n d o m e confesado, arrepenti
do de ello, le devuelvo quinientas 
pesetas, que creo era el importe 
aproximado de estos libros. Co
mo supongo que t a m b i é n usted 
es cr is t iano y se da cuenta 
este problema de conciencia, ic 
mego tenga la caridad de per
donarme si con ello le he eausa» 
do perjuicios superiores a mi es
t i m a c i ó n " . ¡ Q u e cunda el ejem
plo! 

C a l m a e n 
£1 L í b a n o 

Bei ru t .— Parece que el C0131^ 
no es tá consiguiendo dominar 
s i t uac ión . Be i ru t y Tr ípo l i , las ci 
dades m á s importantes del V* 
e s t á n t ranqui las mientras en 
regiones fronterizas los re^1"ft 
fueron derrotados y otiligaaos 
retirarse a la frontera siria. 

Solamente la exp los ión ae j ' 
bomba cont ra u n bar ] f . Lis 
r r umpido la calma en el ai a ^ 
t ranquido desde que c o r n e a 
crisis. 

L A S E Ñ O R A 

Doña Laura Orive Pérez 
( V I U D A D E J O S E G I M E N E Z ) 

fal leció en el d ía de ayer, a los 67 a ñ o s de edad, después «e 
recibir los Santos Sacramentos y la Bend ic ión de Su Santiaa" 

(Q. E . P. D.) 
Sus apenados hijos, don Luis (empleado en Espumosos ' ^ I V a i -
tedral"), don Francisco, doña María Teresa, doña María de i^* 
men y don José María; hijos pol í t icos , doña Basillsa Mora, 
Salvador Alvarez y d o ñ a Jesusa Erostarbe; hermanos, " 
Amano, d o ñ a Valentina y d o ñ a J u a n a ; hermanos Volit]coSUuios 
Leandro G i m é n e z , doña Josefa Garc ía , d o ñ a Digna larG¿J 

y don Sigifredo Barcena; nietos, sobrinos y d e m á s famu» ^ 
R U E G A N una o r a c i ó n por su a lma y la asistencia j 

ent ierro y funera l que, se c e l e b r a r á n en la iglesia par rou" 
de S A N P E D R O D E L A F U E N T E , el p r imero , H O Y . al 
NES, a las C I N C O , soguidai 
Cementerio de San J o s é 
las p i E Z . por cuyos actos" 

V i v í a : Francisco Salinas. 40. 
" L A M I S E R E C O R D I A " . — G r a n funeraria . 
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